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A influência da disposição da sala de aula na participação dos alunos no Ensino 

 de Português e Inglês 

 

Resumo 

 

 

Palavras-chave: disposição da sala de aula, participação dos alunos, ensino de Português, ensino de 

Inglês, interação em sala de aula. 

 

Este relatório analisa a influência da disposição da sala de aula na participação dos alunos no ensino 

de Português e Inglês, com base numa pesquisa empírica realizada durante a Prática de Ensino 

Supervisionada (PES). O estudo envolveu duas turmas: uma de 8º ano na disciplina de Português (Língua 

Materna) e outra de 10º ano de Inglês (Língua Estrangeira). Foram comparadas três disposições de sala 

de aula: a disposição tradicional (fileiras voltadas para o quadro), a disposição em dois U (ou horseshoe) 

e a disposição em roundtable. Os principais objetivos foram avaliar de que forma a disposição da sala 

influencia a participação dos alunos e como estes percebem essa influência. A metodologia seguiu um 

modelo de investigação-ação, com a aplicação de questionários pré- e pós-intervenção, além de grelhas 

de observação para medir o nível de participação dos alunos. Embora os resultados não tenham sido 

totalmente conclusivos, ambas as turmas demonstraram uma preferência pelas disposições alternativas: a 

disposição horseshoe e a roundtable. Conclui-se que a disposição da sala pode influenciar 

significativamente a dinâmica de aprendizagem e que ajustes na organização podem favorecer um 

ambiente mais envolvente e interativo. 
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The Influence of Classroom Layout on Student Participation in Portuguese  

and English Teaching 

 

Abstract 

 

Keywords: classroom layout, student participation, Portuguese teaching, English teaching, classroom 

interaction. 

 

This report examines the influence of classroom layout on student participation in Portuguese and 

English lessons, based on empirical research conducted during the Supervised Teaching Practice (PES). 

The study involved two classes: one 8th-grade Portuguese class (Portuguese as mother tongue) and one 

10th-grade English as a foreign language. Three different classroom layouts were compared: the 

traditional arrangement (rows facing the board), the double U-shape (or horseshoe) arrangement, and the 

roundtable arrangement. The main objectives were to assess how classroom layout affects student 

participation and how students perceive this influence. The research followed an action-research model, 

using pre- and post-intervention questionnaires, along with observation grids to measure student 

participation. Although the results were not entirely conclusive, both classes showed a preference for one 

of the alternative layouts: horseshoe or roundtable. The study concludes that classroom arrangement can 

significantly influence the learning environment and that adjusting the layout can foster a more engaging 

and interactive atmosphere. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este relatório foi elaborado no contexto da Prática de Ensino Supervisionada, adiante 

designada por PES, com o intuito de descrever e refletir sobre a minha experiência inicial na 

prática profissional como professora de Português e Inglês. 

O tema principal deste relatório foi escolhido após observar algumas aulas e notar que as 

salas de aula ainda seguem o modelo tradicional, com fileiras de mesas voltadas para o 

quadro. Isto fez-me recordar a minha experiência como aluna no ensino secundário, quando 

comecei a perceber o quanto esta organização rígida era limitadora. Naquela época, todas as 

disciplinas eram dadas em salas com a mesma disposição, sem variações o que contrastava 

com a minha experiência anterior. No ensino básico, fiz os meus estudos no regime de ensino 

articulado, sendo que conjugava as componentes de ensino de Música com as restantes 

componentes do ensino regular. Nas disciplinas de ensino de música, eram várias as aulas 

em que a disposição era diferente, sendo que algumas das aulas de formação musical 

ocorriam numa sala com as mesas organizadas em quadrado ou círculo. Embora eu não fosse 

particularmente apaixonada pela disciplina, lembro-me de existir um certo entusiasmo 

porque a disposição diferente das mesas me proporcionava uma sensação de maior 

proximidade e interação, fazendo com que eu me sentisse menos isolada. Da mesma forma, 

nas aulas de coro e orquestra, a configuração em U também era frequentemente adotada. Por 

outro lado, nas aulas de línguas, em particular, onde a comunicação e a interação são 

essenciais, sempre senti que existia uma barreira entre mim, os professores e os meus colegas. 

Acreditava também que os únicos momentos realmente propícios para a discussão eram as 

apresentações orais, quando os alunos se dirigiam para a frente da sala e tinham a 

oportunidade de contacto visual com os colegas. No entanto, o stress e a ansiedade associados 

a estas avaliações limitavam e tornavam pouco eficazes as trocas de ideias durante estes 

momentos. 

Após refletir sobre estas questões, comecei a considerar como a inflexibilidade na 

disposição das salas de aula poderia ser um tema de grande relevância para explorar, dada a 

sua possível influência no envolvimento e na aprendizagem dos alunos. Perguntei-me se, 

assim como eu, os alunos percebiam a organização tradicional das mesas como uma barreira 

à participação e se se sentiriam mais motivados e envolvidos se a disposição das mesas fosse 
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diferente. Esta reflexão levou-me a questionar se uma reorganização do espaço poderia criar 

um ambiente mais dinâmico e recetivo, favorecendo uma maior interação e interesse nas 

aulas. A decisão final de investigar este tema foi tomada após conduzir uma pesquisa 

preliminar e constatar a escassez de estudos e artigos que abordam este tema.  

Neste trabalho, foi analisada a participação oral dos alunos durante atividades de aula 

aberta, considerando-se como formas de participação ações como responder a perguntas, 

fazer comentários ou argumentar em defesa de um ponto de vista. A participação analisada 

neste estudo ocorreu durante alguns períodos de 20 a 30 minutos de discussão entre toda a 

turma. Assim, o meu papel como professora foi o de moderadora. Durante os diferentes 

momentos de discussão analisados, iniciei a conversa com algumas perguntas e, sempre que 

a discussão espontânea terminava, intervinha com novas questões para reavivá-la. Desta 

forma, o restante da discussão foi conduzido por meio das participações espontâneas dos 

alunos. 

Por outro lado, a ideia de participação está intrinsecamente ligada à de interação pois esta 

última é necessária para garantir a participação dos alunos. É importante também notar que 

a interação dos alunos nas aulas é fundamental para a aprendizagem pois os alunos que 

participam ativamente no processo de aprendizagem aprendem mais do que aqueles que não 

o fazem (Weaver et al., 2005). 

Foram estudadas não apenas as interações entre professor e aluno, comuns nas aulas que 

tive a oportunidade de observar, mas também as interações entre alunos, que foram quase 

inexistentes nas aulas observadas. Esta ausência é preocupante, pois as interações entre pares 

têm um impacto significativo no desempenho escolar, sendo essenciais para a aprendizagem 

de uma língua, para a socialização e para a formação de valores, atitudes e perspetivas sobre 

o mundo (Johnson, 1981). Assim, o principal objetivo desta intervenção foi analisar a 

participação dos alunos em diferentes organizações da sala de aula, sendo que se pretendeu 

perceber o impacto que a mudança teve na interação dos alunos com o professor e na 

interação entre alunos.  

Estabeleceram-se as seguintes questões de pesquisa iniciais: (1) Em que medida a 

disposição da sala afeta a participação dos alunos em discussões de grupo, ou seja, discussões 

em que toda a turma está envolvida? (2) Como é que os alunos percecionam a disposição da 

sala de aula como um elemento que influencia a sua comunicação durante a aula?  



3  

Este relatório encontra-se dividido em vários capítulos. No primeiro, o foco é o 

enquadramento teórico desta questão, sendo que foi explorada a literatura que já existe sobre 

a influência da disposição da sala de aula na participação dos alunos. No capítulo seguinte, é 

explicada a metodologia utilizada e os instrumentos que foram usados para recolher 

resultados. Já no quarto capítulo o foco é a PES em si. Assim, este capítulo incluí: as reflexões 

de observação de aulas, a planificação e lecionação das aulas em que foi estudado o tema e a 

exposição dos resultados do projeto de investigação-ação. 

Segue-se a discussão dos resultados e uma breve conclusão. Por último, o relatório conta 

com uma bibliografia dos livros e artigos utilizados, sendo que termina com os anexos que 

auxiliam a ilustração das temáticas desenvolvidas ao longo do documento. 
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CAPÍTULO 1: ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

O presente estudo tem como objetivo principal investigar se os alunos demonstram 

maior interesse e participação nas aulas em que a organização da sala de aula é diferente da 

disposição tradicional. Partimos da hipótese de que a disposição do espaço físico pode 

influenciar significativamente o envolvimento dos estudantes e a dinâmica das interações em 

sala de aula. 

Este capítulo encontra-se estruturado de modo a fornecer uma base teórica para a 

compreensão das variáveis em estudo. Inicialmente, exploramos como a natureza da tarefa 

educativa e o estilo de ensino podem influenciar a organização da sala de aula. De seguida, 

discute-se a importância da interação oral em sala de aula, um aspeto crucial para a 

construção do conhecimento e para o desenvolvimento das capacidades de comunicação dos 

alunos. No terceiro ponto, é abordada a importância da interação na aprendizagem de uma 

língua. Segue-se a importância da interação aluno-aluno, destacando-se como esta dinâmica 

pode enriquecer a experiência de aprendizagem. 

Posteriormente, introduzimos a noção de participação, que está intrinsecamente ligada 

à interação. Depois, recorremos a estudos que exploram a influência da organização da sala 

de aula na interação. De seguida, listamos, ainda, outros fatores que podem influenciar a 

participação dos alunos na aula. Para finalizar o capítulo, referimos os documentos 

orientadores que direcionam as práticas pedagógicas, sendo que contextualizamos o estudo 

dentro das diretrizes educacionais vigentes. 

 

1.1. Ensinar, estilo de ensino e a organização da sala de aula 

A natureza da tarefa a ser desenvolvida em sala de aula e o estilo de ensino do 

professor são fatores que influenciam a organização do espaço. Da mesma forma, a 

organização da sala de aula pode afetar a natureza da tarefa e o estilo de ensino, o que 

evidencia uma relação bidirecional entre esses elementos. Assim, a disposição da sala pode 

mudar consoante o estilo de ensino do professor (Fernandes et al., 2011). Com organização 

e disposição da sala, referimo-nos à configuração do espaço físico da sala de aula, incluindo 

a forma como as cadeiras e mesas estão arrumadas. Isto abrange a localização e o 

posicionamento dos móveis, assim como a disposição geral do espaço, que pode variar para 
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atender diferentes necessidades pedagógicas e facilitar diversos tipos de interação e 

atividades. 

O que se percebe ao olhar para as salas de aula atuais é que os professores tendem a 

adotar a forma tradicional de organização do espaço, sendo tão predominante em épocas 

anteriores que as mesas individuais, organizadas em fileiras, eram presas ao chão, impedindo 

qualquer movimentação (Arends, 2008). No entanto, esta organização pode não ser indicada 

para todas as tarefas, sendo verdade que é mais apropriada em contextos nos quais os 

estudantes precisam de focar a sua atenção no professor ou nas informações apresentadas no 

quadro (Arends, 2008). Assim, esta organização é mais apropriada para o modelo de ensino 

centrado no professor, onde este é o foco primário da aula (Arends, 2008).  

Apesar da abordagem centrada no professor facilitar a gestão da aula e facilitar a 

posição de autoridade do professor, pois, nesta, ele assume a liderança, estabelece e aplica as 

regras da sala de aula (Hancock et al., 2002), é crucial considerar as várias críticas 

fundamentais a este modelo. Além de não favorecer o desenvolvimento do pensamento 

crítico e da capacidade de resolução de problemas, esta abordagem também tende a 

desestimular a criatividade, a autonomia e a colaboração entre os alunos (Altun, 2023). Ao 

adotar uma postura predominantemente passiva, os alunos recebem informações de forma 

unidirecional, sem serem incentivados a explorar, descobrir ou construir a sua própria 

compreensão dos conteúdos das aulas (Altun, 2023). Nesta abordagem, o professor é, assim, 

responsável por responder aos alunos, fazer perguntas diretas e que, normalmente, não são 

inferenciais (Hancock et al., 2002), o que limita significativamente o espaço para a 

participação oral e ativa dos alunos. 

1.2. Importância da interação oral em sala de aula  

A vida de cada indivíduo é permeada por interações, que são práticas sociais 

exclusivas dos seres humanos e essenciais para a constituição da existência humana (Zhang, 

2023). A escola, assim como outros sistemas sociais, é composta por uma rede de interações 

interpessoais (Johnson, 1981). Desta forma, constitui um espaço de comunicação relacional 

onde os interlocutores interagem diretamente em variados contextos. Desta dinâmica 

comunicativa surge a noção de interação, um conceito dinâmico que se institui entre pessoas 

e que resulta num processo de influência recíproca e mútua dependência (Silva, 2002). 
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Ademais, alguns dos principais objetivos educacionais envolvem a transferência de 

conhecimentos e competências e a socialização de crianças e adolescentes nos valores e 

atitudes necessárias para agirem eficazmente em sociedade. Estes objetivos são alcançados 

através de relações interpessoais e interações e, embora haja uma variedade de relações 

estruturadas dentro da escola para alcançar estes objetivos, as principais interações 

educativas ocorrem entre professores e alunos, assim como entre os próprios alunos 

(Johnson, 1981). 

 Nas aulas de línguas, a interação assume um papel especialmente significativo pois é 

tanto o meio através do qual a aprendizagem é realizada como um objeto de atenção 

pedagógica (Hall, 2003). Os defensores das abordagens comunicativas em sala de aula 

acreditam que a linguagem é uma ferramenta para comunicar significados e que, em termos 

gerais, aprendemos melhor uma língua ao usá-la em atividades comunicativas que se focam 

na fluência (Spratt et al., 2011).  A interação oral é distinta da linguagem escrita e ensiná-la 

é tão importante quanto ensinar a ler e a escrever (Oliver et al., 2014).  Embora seja verdade 

que as crianças, especialmente as mais novas, aprendem a língua à medida que observam e 

participam nas atividades da sala de aula, a investigação diz-nos que elas também beneficiam 

de oportunidades de interagir com outras pessoas (Oliver et al., 2014). 

Existe, ainda, a abordagem “aprendizagem ativa” (active learning) que se concentra 

mais nas capacidades dos estudantes do que na simples transmissão de informações. Bonwell 

et al. (1991) definiram a aprendizagem ativa como qualquer método educacional no qual os 

alunos estejam ativamente envolvidos a realizar atividades e a refletir sobre elas. Esta 

abordagem, que tem vindo a ganhar um maior destaque, também defende que, em vez de os 

alunos estarem longos períodos de tempo a observarem aulas expositivas, beneficiariam mais 

se estivessem envolvidos a fazer algo como ler, discutir e escrever; algo que exija um 

pensamento de ordem superior para que a aprendizagem seja realmente feita (Brame, 2019).   

Esta ideia está relacionada com a teoria da aprendizagem significativa, proposta por Ausubel 

(1963). Segundo esta teoria, a aprendizagem é mais eficaz quando se relacionam os novos 

conteúdos com o conhecimento prévio do aluno de forma significativa. Assim, envolver 

processos cognitivos mais exigentes, como análise crítica, síntese e aplicação de conceitos, 

é crucial porque estes processos promovem uma compreensão mais profunda e duradoura. 

Em particular, na aprendizagem de línguas, a ativação de tais processos ajuda os alunos a 
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desenvolver capacidades linguísticas complexas, facilitando a retenção e aplicação prática 

do novo conhecimento. Desta forma, nesta abordagem, valoriza-se a interação e a troca de 

ideias entre os pares como componentes essenciais do processo educativo. 

Por outro lado, na maioria dos textos de psicologia educacional há consideravelmente 

mais informações sobre como os professores devem interagir com os alunos do que como os 

alunos devem interagir uns com os outros em situações de ensino (Johnson, 1981). Assim, a 

interação aluno-aluno acaba por ser uma variável negligenciada na educação. No entanto, 

existem várias razões para que este tipo de interação não seja descurado.  

 

1.3. Importância da interação na aprendizagem de uma língua 

A interação desempenha um papel fundamental no processo de aprendizagem de uma 

língua, sendo um componente essencial para o desenvolvimento da competência 

comunicativa dos alunos (Loewen et al., 2018).  

Uma das principais teorias que destacam a importância da interação na aprendizagem 

de línguas é a Hipótese da Interação, proposta por Michael Long no início de 1980 e 

atualizada em 1996. A Hipótese da Interação sugere que a interação facilita a aquisição de 

uma segunda língua, pois as adaptações conversacionais e linguísticas durante o diálogo 

fornecem aos alunos o input linguístico essencial para a aprendizagem. Segundo esta 

hipótese, a aprendizagem de línguas é significativamente aprimorada quando os alunos 

participam na comunicação interativa, especialmente ao enfrentarem falhas de comunicação 

que exigem a negociação de significado. Este processo de negociação de significado, que 

envolve esclarecer mal-entendidos, reformular frases e procurar confirmação, oferece aos 

interlocutores oportunidades cruciais para identificar lacunas no seu conhecimento 

linguístico, receber feedback corretivo e praticar o uso da língua de forma significativa (Long, 

1996). 

A participação ativa dos alunos em trocas comunicativas, em vez de uma postura 

passiva, possibilita a recuperação e aplicação mais eficaz do conhecimento, resultando em 

melhorias visíveis nas capacidades linguísticas. De acordo com o artigo de Wang et al. 

(2020), abordagens tradicionais, que colocam o professor à frente, podem limitar a interação 

entre os alunos. No entanto, a introdução de atividades em grupo e em pares promove uma 

comunicação mais dinâmica e produtiva, favorecendo o envolvimento dos alunos. 
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1.4. Importância da interação aluno-aluno 

A investigação sobre as interações entre alunos começou a ser desenvolvida apenas 

recentemente. Com a introdução do novo paradigma da interação comunicativa, reconheceu-

se a importância dessas interações como um fator decisivo no processo de ensino-

aprendizagem (Silva, 2002). 

A interação aluno-aluno é muito importante na aprendizagem de línguas pois a 

interação entre colegas oferece um ambiente propício para que os alunos possam explorar a 

linguagem. Durante estas interações, os alunos têm a oportunidade de utilizar a língua-alvo 

entre si, testando diferentes maneiras de expressar significados. Este processo de negociação 

de significado é essencial, pois permite que os alunos ajustem as suas compreensões e 

expressões linguísticas, algo que raramente acontece em interações com o professor. De 

acordo com Oliver et al. (2014), esta negociação é uma das principais teorias da 

aprendizagem de línguas, pois promove uma comunicação mais rica e efetiva. Este processo 

contribui para aprimorar tanto a compreensão quanto a capacidade de usar a língua em várias 

situações. Começando com o que já conhecem, os alunos colaboram para ajustar palavras e 

frases com base no feedback que recebem uns dos outros (Tavares, 2019). Durante estas 

interações, os alunos podem aplicar o conhecimento que já têm das regras gramaticais, 

experimentar novas construções por meio de tentativa e erro, procurando apoio uns nos 

outros. Assim, os alunos colaboram para superar as dificuldades linguísticas que surgem 

durante o uso comunicativo da língua (Tavares, 2019). 

Johnson (1981) aponta várias razões para a relevância das relações entre alunos, 

destacando como estas interações influenciam diversos aspetos da vida educacional e social 

das crianças e adolescentes. Primeiro, explica que as relações entre pares têm um impacto 

significativo nas aspirações e no desempenho escolar, uma vez que os colegas exercem uma 

grande influência nessas áreas. Além disso, essas relações são cruciais para a socialização, 

ajudando a moldar valores, atitudes e perspetivas de mundo. Manter boas relações com os 

colegas também é um indicador da saúde psicológica futura. A capacidade de estabelecer 

relações cooperativas e interdependentes é vista como um sinal importante de bem-estar 

psicológico. No contexto escolar, estas interações são fundamentais para o desenvolvimento 

de competências sociais, diminuindo o isolamento e promovendo uma rede de apoio e 

aceitação. 
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Outro ponto relevante referido por Johnson (1981) é que as interações entre pares 

promovem a capacidade de conhecer diferentes perspetivas, algo fundamental para o 

desenvolvimento cognitivo e emocional. No entanto, o autor também refere que apenas 

permitir que os alunos interajam não é suficiente para garantir resultados positivos. A 

qualidade das interações é, portanto, crucial. Para que as relações entre pares sejam 

construtivas, é necessário promover um ambiente de pertença, aceitação e apoio, evitando 

hostilidade e rejeição. Deste modo, os professores desempenham um papel vital também na 

interação entre alunos, pois devem não só incentivar a interação, mas também garantir que 

estas interações aconteçam num contexto de respeito e apoio mútuo. 

 

1.5. A noção de participação 

A ideia de participação está intrinsecamente ligada à de interação, pois esta última é 

necessária para garantir a primeira. No entanto, é importante destacar que, embora 

relacionadas, participação e interação não são sinónimos.  

A interação oral é a comunicação oral que ocorre entre duas ou mais pessoas durante 

trocas comunicativas. Assim, envolve falantes que se revezam para falar e responder, 

podendo incluir interrupções ou falas simultâneas. Esta interação é colaborativa e recíproca, 

sendo que os participantes contribuem para construir um diálogo significativo (Oliver et al., 

2014).  

Por outro lado, o conceito de participação pode variar amplamente conforme quem 

está a conduzir a pesquisa e a natureza da tarefa avaliada. Os alunos podem participar de 

maneira visível de diversas formas, como expressar as suas ideias e pensamentos 

espontaneamente, voluntariarem-se para responder a perguntas, responder quando são 

chamados, fazer demonstrações no quadro, discutir tarefas com colegas ou com o professor 

e concluir trabalhos escritos. Além disso, a participação dos alunos pode ocorrer sem sinais 

comportamentais evidentes, através da observação, escuta e reflexão (Turner et al., 2004). 

Neste estudo, foi tida em conta a participação que é clara e observável, sendo que se 

assumiu como participação atividades da modalidade oral como responder a perguntas e fazer 

comentários.  
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1.6. Organização da sala de aula e interação 

Numa época de rápidas mudanças no ensino, na aprendizagem, na tecnologia e no 

design de salas de aula, investigadores e profissionais na área estão concentrados na criação 

de espaços de aprendizagem que promovam deliberadamente o desenvolvimento dos 

estudantes (Parsons, 2016). 

É crucial, portanto, considerar que a sala de aula não precisa de ser um espaço 

uniforme. Em vez disso, representa uma rede intrincada de microambientes interconectados 

e diversificados (Sommer, 1977). Em relação à organização tradicional, estudos indicam que 

os estudantes sentados à frente da sala estão provavelmente mais envolvidos na aula e 

participam mais (Benedict, 2004). No estudo de Adams et al. (1970), foram examinadas 32 

aulas através de gravações de vídeo, utilizando um sistema de duas câmaras controladas 

remotamente. As gravações incluíram turmas do 1º, 6º e 11º anos, com professores de 

diferentes idades e géneros a ensinarem matemática ou estudos sociais. O estudo focou-se 

em registar o comportamento real dos professores e alunos no seu ambiente natural e 

concluiu-se que o professor dominava o processo de interação. A maioria das interações, que 

também eram principalmente entre professor e aluno, envolviam alunos sentados na fila da 

frente e no centro da sala. Desta forma, definiu-se, neste estudo, uma “zona de ação” que é a 

área da sala que parece ser literalmente e figurativamente o centro da atividade. Esta área 

(ilustrada no anexo 1) estende-se desde a primeira linha da frente da sala diretamente até ao 

centro, diminuindo de intensidade quanto mais longe estiver do centro da linha da frente. 

Assim sendo, até mesmo os lugares onde os alunos estão sentados no modelo tradicional 

influenciam a sua participação e envolvimento.  

Por outro lado, disposições menos tradicionais, como a organização em horseshoe, 

tendem a promover uma maior e melhor interação, sendo que podem criar um ambiente onde 

os estudantes se sintam à vontade para participar (Halim et al., 2017). Existem poucos estudos 

que investigam o impacto de diferentes organizações de sala de aula no envolvimento e 

desempenho dos alunos, sendo que a maioria dos estudos existentes tem como foco o 

primeiro ciclo ou o ensino superior. No estudo de Scott-Webber et al. (2014) os alunos 

universitários e o corpo docente avaliaram as suas experiências na configuração tradicional 

e noutras configurações. Destaca-se, no estudo, que a maioria dos alunos e professores 

afirmou que as configurações inovadoras das salas de aula, distintas da disposição tradicional 
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em fileiras voltadas para o quadro, resultaram num aumento significativo do envolvimento 

dos alunos. Esta mudança influenciou positivamente as expectativas de desempenho 

académico, gerando maior motivação e estimulando a criatividade. 

 Já no estudo de Marx et al. (1999) realizado numa turma de quarto ano e em que 

participaram 27 estudantes, foi identificado um impacto positivo na interação das crianças 

quando se colocou as cadeiras em semicírculo. Os autores concluem o artigo enfatizando a 

necessidade de uma análise mais aprofundada das diversas configurações de sala de aula, 

visando estimular ativamente a participação.  

No estudo de Jin et al. (2022) é explorada a satisfação dos estudantes em salas de aula 

tradicionais e de aprendizagem ativa numa universidade chinesa. Neste estudo, a 

aprendizagem ativa é entendida como uma abordagem pedagógica que enfatiza o 

envolvimento direto e participativo dos alunos no processo de aprendizagem, sendo que 

envolve práticas como discussões em grupo, resolução colaborativa de problemas e outras 

atividades que exigem a interação constante entre alunos e professores. O estudo não nomeia 

explicitamente organizações de sala de aula, mas identifica e exemplifica características 

importantes para a aprendizagem ativa como móveis flexíveis ou a eliminação de barreiras 

fixas para permitir maior flexibilidade no uso do espaço. Desta forma, um dos resultados 

mais relevantes foi que os alunos se mostraram mais satisfeitos com as salas de aula de 

aprendizagem ativa e com a interação que as mesmas proporcionavam. 

 

1.7. Outros fatores 

No entanto, é preciso ter em conta o que vários autores declaram: existem outros 

fatores que podem ditar a participação dos alunos. Em Espey (2008) fica claro que fatores 

como a posição do grupo de trabalho na sala de aula, a localização da sala de aula na escola, 

a quantidade de luz natural e a presença ou ausência de janelas, também desempenham um 

papel importante. Por outro lado, a própria personalidade e timidez dos alunos pode 

influenciar a sua participação espontânea. Porém, devido à dimensão do trabalho, estes outros 

fatores não serão desenvolvidos no relatório, sendo que são aqui mencionados para se ter em 

atenção que outros fatores podem também influenciar o tópico em estudo. 

Tendo em conta as informações apresentadas, o sistema físico e o sistema social da 

sala de aula apresentam uma ligação intrínseca e interdependente, ou seja, qualquer alteração 
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num desses sistemas inevitavelmente ocasionará mudanças no outro (Sommer, 1977). Para 

além disso, não há razão para que professores e alunos não possam experimentar 

organizações diferentes até encontrarem as mais satisfatórias (Sommer, 1977).  

 

1.8. Documentos orientadores 

Considerando que este estudo foi realizado com uma turma do 8º ano em Português e 

outra do 10º ano em Inglês, foram consultados os documentos orientadores específicos para 

esses anos e disciplinas. No contexto das Aprendizagens Essenciais (Ministério da Educação, 

2020), o documento orientador para as disciplinas de Português e Inglês, é destacada de 

forma significativa a importância da participação e interação. No 8º ano na disciplina de 

Português, nos descritores do perfil dos alunos, refere-se que os alunos devem ser 

“participativos” nos vários domínios da disciplina. Contempla-se ainda, neste documento, 

que os alunos devem “reter a informação relevante para poderem intervir de modo adequado 

na interação”. Já nas Aprendizagens Essenciais de Inglês de 10º ano, espera-se que os alunos 

interajam “pedindo clarificação, reformulação e/ou repetição”, usem “formas alternativas de 

expressão e compreensão, recorrendo à reformulação do enunciado para o tornar mais 

compreensível” e participem “em discussões, no âmbito das áreas temáticas”. 

A interação dos alunos na sala de aula também é algo presente no documento “Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória” (Ministério da Educação, 2017), sendo que 

está contemplado nas áreas de competências: “informação e comunicação” e 

“relacionamento interpessoal”. Na primeira área, espera-se que os alunos sejam capazes de 

“colaborar em diferentes contextos comunicativos, de forma adequada e segura”. As 

competências associadas à segunda área implicam que os alunos sejam capazes de “adequar 

comportamentos em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição; trabalhar 

em equipa e usar diferentes meios para comunicar presencialmente e em rede; interagir com 

tolerância, empatia e responsabilidade e argumentar, negociar e aceitar diferentes pontos de 

vista, desenvolvendo novas formas de estar, olhar e participar na sociedade.” Ou seja, neste 

documento está reforçada a ideia que se espera que o aluno, à saída da escolaridade 

obrigatória, tenha aprendido em aula a interagir, discutindo ideias com os seus pares. Porém, 

e tal como foi possível observar através dos artigos e estudos apresentados, isso é algo difícil 

de realizar com o modelo tradicional de organização de sala de aula. 
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CAPÍTULO 2: METODOLOGIA 

 

2.1. A metodologia de investigação-ação 

 No contexto da PES, foi adotado o modelo metodológico mais utilizado em estudos 

empíricos de educação, conhecido como investigação-ação (em inglês, action research). Esta 

metodologia está relacionada com as ideias de prática reflexiva e do professor como 

investigador, pois envolve adotar uma abordagem autorreflexiva, crítica e sistemática para 

explorar o contexto de ensino (Burns, 2010).  

Conforme definido por Kemmis et al. (2014), esta metodologia é cíclica e inclui 

vários passos: primeiro, o professor deve identificar um problema e elaborar um plano para 

resolvê-lo; em seguida, deve implementar o plano. Depois, deve observar os resultados da 

ação e refletir sobre eles. Sendo um processo cíclico, o professor deve então rever e aprimorar 

o plano com base nas observações e reflexões, implementar um novo plano, observar 

novamente e refletir. Por outro lado, Sagor (2000) sublinha outro aspeto crucial: a 

investigação-ação permite aos professores estarem mais atentos ao que é mais importante - o 

ensino e o desenvolvimento dos seus alunos. Sagor (2000) explica que seguir o progresso 

dos alunos é, provavelmente, a maior fonte de satisfação para os professores, sendo que a 

pesquisa-ação permite que haja uma maior atenção a este aspeto. 

 

2.2. Contexto da investigação 

O colégio onde realizei a minha PES situa-se no centro de Lisboa e tem cerca de 2000 

alunos. É uma instituição privada que acompanha os alunos em todas as etapas, pois a oferta 

educacional vai desde o infantário até ao secundário. Além dos programas curriculares destes 

níveis de ensino, oferece atividades extracurriculares como Música, Ballet, Ginástica, Judo, 

Ténis, Dança Contemporânea e Futebol. 

A liderança da direção é caracterizada pela sua participação ativa no processo 

educacional, sendo que mantém contato próximo com os alunos, conhecendo 

individualmente cada um deles e acompanhando o seu progresso de perto. Além disso, a 

direção preside as reuniões de final de período e as reuniões intercalares, demonstrando o seu 

compromisso com o desenvolvimento académico e pessoal dos estudantes. 
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O colégio apresenta diversas características que o destacam no cenário educacional. 

Ao contrário do modelo convencional que envolve a figura de diretores de turma, neste 

colégio, a responsabilidade por cada ano escolar é partilhada entre dois professores, sendo 

que cada um tem um número que pode variar de turmas atribuídas. Outra particularidade 

prende-se com o uso de telemóveis pois é proibido os alunos utilizarem-nos dentro do 

perímetro da escola. Os professores também são incentivados a dar o exemplo e a usarem os 

seus telemóveis apenas na sala dos professores. Por outro lado, a instituição distingue-se por 

um corpo discente de alto nível cultural, composto por alunos que já possuem experiências 

de vida variadas, muitas vezes decorrentes de visitas e viagens. Esse contexto contribui para 

um ambiente académico exigente, onde as práticas pedagógicas são cuidadosamente 

planeadas para responder às altas expectativas e ao interesse profundo dos estudantes.   

Na sala de aula, a abordagem pedagógica adotada não parece ser verdadeiramente 

comunicativa, uma vez que não há muita interação verbal entre os alunos. Os alunos utilizam 

os manuais regularmente durante as aulas, sendo que as professoras cooperantes orientam o 

ensino com base no conteúdo dos manuais. No entanto, ocasionalmente complementam o 

material didático com recursos adicionais, como fichas, atividades e vídeos, para enriquecer 

a experiência de aprendizagem. Apesar disso, há poucas oportunidades para discussões orais 

ou debates, pois o foco está mais voltado para atividades de escrita. 

Na sala dos professores, é cultivado um ambiente acolhedor e informal, propício a 

interações construtivas entre os membros do corpo docente. Existe sempre um professor 

disponível para prestar assistência em qualquer questão que surja. Neste espaço, os 

professores partilham as suas experiências, trocam ideias e expressam as suas preferências 

em relação a determinadas escolhas pedagógicas. 

A PES foi orientada por duas professoras da escola cooperante que guiaram e 

contribuíram significativamente para o meu desenvolvimento como docente. Na disciplina 

de Português, fui orientada pela professora Diana Pais e na disciplina de Inglês a orientação 

ficou a cargo da professora Helena Oliveira. Ambas demonstraram um profundo amor pela 

profissão e uma notável competência. Ensinaram com humanidade, priorizando sempre o 

bem-estar dos alunos antes do conteúdo a ser dado. Além disso, mantiveram-me sempre 

informada sobre todas as decisões, explicando cuidadosamente os passos do seu raciocínio, 

o que favoreceu uma compreensão e aprendizagem mais profundas. 
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2.2.1. As turmas 

Trabalhei com uma turma de 8º ano na disciplina de Português e com uma de 10º ano 

(constituída por duas turmas de duas áreas distintas) na disciplina de Inglês. 

A turma de 8º ano era constituída por 30 alunos, 16 rapazes e 14 raparigas. A maioria 

dos alunos desta turma já se conheciam de anos anteriores, sendo que desde o início, a turma 

demonstrou interesse, entusiasmo e união. Além disso, a turma apresentava um bom 

desempenho académico, com vários alunos a obterem classificações excelentes. Embora 

existissem alguns alunos que enfrentavam dificuldades no domínio da escrita, muitos deles 

mostraram melhorias e evolução ao longo do ano. Era uma turma surpreendentemente 

apaixonada por gramática, mas demonstrava menos entusiasmo pelo desenvolvimento da 

escrita. O ponto forte era a participação ativa, pois existiam sempre vários alunos a quererem 

participar e responder. No entanto, esta característica também apresentava um ponto fraco, 

pois frequentemente surgiam conversas paralelas, tornando difícil manter, quando 

necessário, um ambiente completamente silencioso na sala de aula. Apesar disto, era uma 

turma com quem dava gosto trabalhar devido à energia, entusiasmo e curiosidade. 

A turma de 10º ano era composta por duas turmas diferentes que tinham as aulas 

comuns dos respetivos cursos (como por exemplo: Português e Inglês) em simultâneo, sendo 

que eram 20 alunos do curso Científico-humanístico de Ciências e Tecnologias e 5 do curso 

Científico-Humanístico de Artes Visuais. Dos 25 alunos, 17 eram rapazes e 8 eram raparigas, 

embora no final do primeiro período se tenha juntado outra rapariga que acabou por sair do 

colégio algumas semanas depois. A acrescentar que um dos estudantes da turma do curso 

Científico-Humanístico de Artes Visuais era pouco assíduo, deixando de comparecer a todas 

as aulas de Inglês nas últimas semanas do ano letivo. Desta forma, estes dois alunos não 

participaram no estudo, uma vez que não estavam presentes quer para preencher os 

questionários quer para terem a sua participação analisada na grelha de observações.  

Esta turma era constituída por muitos alunos novos no colégio e no início do ano 

letivo eram poucas as amizades já estabelecidas. A turma apresentou desde o início uma 

postura reservada e quase apática. Dado que o inglês era a língua estrangeira para todos e que 

estavam ainda a familiarizar-se uns com os outros, observou-se, inicialmente, uma clara 

timidez e falta de interação entre os colegas. Apesar de uma melhoria gradual e um aumento 

ligeiro na participação, este não foi tão marcante quanto o esperado. Os alunos permaneceram 



16  

predominantemente contidos, requerendo estímulo e solicitações frequentes para 

participarem. No entanto, mostraram-se sempre simpáticos e bem-educados durante as 

interações, evidenciando também conhecimentos e opiniões pertinentes. Poucos alunos 

mostravam fluência e conforto no inglês e frequentemente optavam pelo português para se 

expressarem claramente. 

 

2.2.2. O projeto educativo da escola, a importância da participação e da 

organização da sala de aula 

As salas de aula do colégio não apresentam uma diversidade notável na sua 

disposição. Embora haja variações, é comum observar que a maioria das turmas do 3º ciclo 

possui mesas separadas, com os alunos sentados individualmente. Por outro lado, as salas de 

aula das turmas do ensino secundário estão, geralmente, organizadas por pares. Em ambas as 

circunstâncias, verifica-se a organização tradicional: fileiras de mesas e cadeiras voltadas 

para o quadro e para o professor. 

No seu projeto educativo é declarado que é valorizada nesta instituição “a 

responsabilidade, disciplina e participação”, sendo que “a expressão da individualidade de 

cada aluno é enquadrada pelo respeito das regras de funcionamento coletivo, no sentido da 

responsabilização e interiorização dos valores.” Foi observado que, de facto, existe um 

incentivo à participação ativa dos alunos tanto nas atividades de sala de aula como nas 

atividades extracurriculares. No entanto, durante as observações, notou-se que a participação 

em sala de aula parece ser predominantemente caracterizada por interações entre o professor 

e os alunos, sendo as interações entre os próprios alunos desencorajadas, escassas ou quase 

inexistentes. 

 

2.3. Questões de investigação  

Este estudo centra-se na investigação de como a organização física da sala de aula 

pode influenciar a participação e o envolvimento dos alunos. Partindo da metodologia de 

investigação-ação, o objetivo foi observar e refletir sobre a participação dos alunos em 

diferentes disposições da sala de aula, de forma a identificar quais as organizações que 

promovem uma maior motivação e comunicação entre os alunos e o professor. Recordamos 

que as questões de investigação que orientaram este estudo foram: (1) Em que medida a 
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disposição da sala afeta a participação dos alunos em discussões de grupo, ou seja, discussões 

em que toda a turma está envolvida? (2) Como é que os alunos percecionam a disposição da 

sala de aula como um elemento que influencia a sua comunicação durante a aula?  

É importante relembrar que, durante as aulas observadas anteriormente, a sala de aula 

manteve-se sempre organizada de forma tradicional, com fileiras de alunos voltadas para o 

quadro. Esta disposição padrão serviu como base comparativa para as novas configurações 

testadas no estudo. 

 

2.4. Propostas de organização da sala de aula 

Para abordar as questões de pesquisa, foram exploradas três formas distintas de 

organização espacial na sala de aula (representadas na Figura 1). 

 Figura 1 

Ilustração das organizações de sala de aula em estudo 

 

A primeira, a organização A, consiste em fileiras de mesas e cadeiras voltadas para o 

professor e o quadro, facilitando a instrução direta. É uma organização já familiar aos alunos, 

sendo que na turma de 8º ano, os alunos tinham mesas individuais, enquanto na turma de 10º 

ano, as mesas estavam dispostas em pares. 

A segunda organização estudada, referida a partir deste ponto como "organização B", 

é a conhecida organização em forma de U, também designada de horseshoe. Uma vez que as 

turmas tinham muitos alunos, optou-se pela versão double horseshoe, onde as cadeiras e 

mesas são dispostas em forma de duas ferraduras. Nesta configuração, por se tratar de uma 

"ferradura dupla", existem mesas em filas dispostas em formato de U dentro de um formato 

de U maior. Esta organização é considerada eficaz quando a interação aluno-aluno e aluno-
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professor são cruciais para a aprendizagem na aula. As aulas centradas em objetivos 

cognitivos ou afetivos de ordem superior, especialmente aquelas com poucas respostas 

"certas" ou "erradas", beneficiam mais desta configuração (McCroskey et al., 1978). O 

desenho em forma de U também pode ajudar os alunos a estabelecerem um bom contacto 

visual. Assim, o professor pode dar exemplos de forma mais eficaz, pois todos os alunos 

conseguem manter um bom contacto visual com o professor. Por outro lado, esta organização 

também ajuda o professor a dar instruções, como dizer aos alunos para trabalharem em pares 

(Hamlin, 2017). 

Já a terceira organização estudada, doravante referida como “organização C”, é 

conhecida como roundtable que, traduzido literalmente, significa “mesa-redonda”. Assim, 

as mesas e cadeiras estão no formato de um círculo. Tal como na última organização e devido 

às grandes dimensões das turmas, foram implementadas mudanças: o círculo foi adaptado e 

ajustado para garantir espaço para todos os alunos, sendo que acabou por ter mais a aparência 

de um retângulo. Apesar das mudanças físicas, a estrutura e a essência desta organização 

permaneceram intactas: os alunos ficaram posicionados frente a frente, sendo capazes de 

olharem uns para os outros, o que facilitou o contacto visual. Esta organização é recomendada 

para momentos de discussão e debate pois permite mais oportunidades de participar em 

diálogos e discussões bem como de ouvir e perceber melhor os pontos de vista dos colegas 

(Parsons, 2016). Também é considerado que aulas nesta configuração são mais interativas, 

abertas e confortáveis. Além disso, alunos que experimentaram esta organização relataram 

que estar sentados em círculo criou um sistema de responsabilidade, especialmente no que 

diz respeito a permanecerem alertas e responsáveis perante o restante grupo (Parsons, 2016). 

A escolha destas três organizações de sala de aula foi feita considerando o tempo 

limitado e o número reduzido de aulas disponíveis para a realização do estudo. Optou-se por 

organizações que favorecessem a mesma dinâmica de participação, ou seja, que permitissem 

a interação de toda a turma de forma integrada. No futuro, seria interessante experimentar 

novas disposições, como a organização em ilhas ou grupos menores. Estas três organizações 

foram utilizadas nas duas turmas com as quais trabalhei na PES. 
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2.5. As atividades para análise da participação 

Neste estudo, e de forma a analisar a influência da disposição da sala de aula na 

participação dos alunos, foi definida uma atividade que pudesse desencadear participação e 

também que pudesse ser replicada várias vezes com diferentes conteúdos. Assim, escolheu-

se criar um momento guiado de discussão entre toda a turma com duração de 20 a 30 minutos, 

sendo que os temas discutidos estavam sempre relacionados com as obras e temáticas 

analisadas em sala de aula. A atividade foi conduzida de forma intra-grupo nas duas turmas 

distintas. Uma vez que se pretendia analisar a participação em três organizações diferentes e, 

de forma a analisar cada organização duas vezes, foi decidido que, em cada turma, existiriam 

seis discussões em seis aulas diferentes, sendo que os temas de cada aula estão listados no 

capítulo 3. Esta estratégia possibilitou uma comparação mais robusta entre as diferentes 

organizações e ofereceu a oportunidade de entre a primeira e a segunda ronda de discussões 

fazer o trabalho de investigação-ação: recolher dados, ajustar e melhorar. Como o estudo foi 

conduzido em duas turmas separadas, ocorreram, ao todo, 12 discussões distribuídas ao longo 

de 12 aulas, sendo que se seguiu o mesmo procedimento em cada turma. A intervenção está 

representada na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 

Esquema que representa graficamente a intervenção que ocorreu em cada turma 
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Na primeira ronda, os alunos foram distribuídos aleatoriamente, sem um plano 

específico para a disposição dos lugares, uma vez que dependia das mesas que foram puxadas 

e dos materiais que os estudantes já tinham colocado sobre elas. Após observar que, por 

vezes, os alunos tinham dúvidas sobre onde se deveriam sentar, optou-se por, na segunda 

ronda, colocar papéis nas mesas para designar os lugares, facilitando a chegada e 

acomodação. Esta mudança foi possibilitada pela metodologia de investigação-ação: a partir 

da observação e reflexão sobre a dinâmica inicial, implementou-se uma adaptação com o 

objetivo de melhorar. 

 

2.6. Ferramentas de pesquisa 

2.6.1. Questionários de monitorização da ação 

 Para aferir os resultados da intervenção e responder à segunda questão inicial de 

pesquisa, aplicámos dois questionários distintos em momentos diferentes. Os questionários 

foram administrados anonimamente em sala de aula em formato físico, ou seja, os alunos 

preencheram-nos em papel de forma a garantir que todos os alunos pudessem participar. 

Além disso, utilizámos uma escala de avaliação que variava de 1 a 5, onde 1 representava 

"Discordo Fortemente" e 5 significava "Concordo Fortemente". Com o uso desta escala, 

conseguimos analisar quantitativamente as respostas obtidas.  

O primeiro questionário (anexos 2 e 3) com um total de 13 questões (9 questões 

fechadas e 4 abertas) foi respondido antes da intervenção, com o objetivo de recolher o 

conhecimento prévio dos alunos sobre a disposição da sala de aula e saber se estes já tinham 

refletido sobre o impacto que uma organização diferente poderia ter na sua motivação e 

participação. Este questionário foi introduzido aos alunos sem que eles soubessem que faziam 

parte de um estudo, com o objetivo de evitar qualquer tipo de influência nos resultados. Aos 

estudantes foi solicitado que preenchessem o primeiro questionário de acordo com o que eles 

acreditavam e percebiam sobre a organização da sala de aula e participação. 

Questões como a frequência com que os alunos se posicionam no mesmo lugar 

(questões 1 e 8) e se estes já contemplaram a influência desse local (questões 2, 3 e 9) visaram 

avaliar a perceção dos alunos sobre estes aspetos. As questões sobre o efeito do local de 

assento na participação (questão 3), motivação (questão 4), comunicação com o professor 

(questão 5) e com os colegas (questão 6) foram realizadas com o objetivo de procurar 
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conclusões sobre as dinâmicas de interação na sala de aula. Por outro lado, a questão 7 foi 

feita numa tentativa de procurar perceber se existe ou não impacto da proximidade com o 

professor. As questões abertas (10, 11, 12 e 13) foram pensadas para descobrir as motivações 

por trás das escolhas de assento, opiniões sobre a organização ideal da sala e sugestões de 

melhorias para otimizar o envolvimento e a participação dos alunos. 

Após a intervenção e a experiência com diferentes organizações de sala de aula, ou 

seja, depois da sexta aula, os alunos responderam a um segundo questionário composto por 

15 questões (anexos 4 e 5). Este questionário replica as perguntas do primeiro, adicionando 

novas questões para avaliar eventuais mudanças nas opiniões e conhecimentos dos alunos 

sobre o tema. No segundo questionário, foram incluídas as questões: "Quando estou nas filas 

de trás, participo menos" (questão 10) e "Coloque por ordem de preferência as diferentes 

organizações, atribuindo 1 àquela em que participou mais / esteve mais envolvido e 3 àquela 

em que participou menos / esteve menos envolvido" (questão 14). A questão 10 é a versão 

invertida da questão 7 e foi formulada de maneira a verificar se os alunos estavam a prestar 

atenção ao questionário e responderam de forma atenta. Caso o tenham feito, as respostas da 

questão 7 serão o oposto da questão 10. Por outro lado, a questão 14 foi formulada para 

determinar qual das organizações experimentadas foi a preferida pelos alunos durante a 

intervenção. É importante notar que as diferentes organizações de sala de aula foram 

representadas na questão 10 através de fotografias das próprias salas de cada turma, 

permitindo aos alunos visualizar e comparar as configurações antes de responder à questão. 

Os questionários foram analisados utilizando métodos quantitativos, com as respostas 

recolhidas e organizadas em tabelas que permitiram uma análise comparativa entre os 

diferentes momentos da intervenção. Para as perguntas abertas, as respostas foram 

categorizadas e codificadas, permitindo uma análise qualitativa que complementou os dados 

quantitativos. Os resultados da análise, tanto das perguntas fechadas quanto das abertas, são 

apresentados no Capítulo 3 deste estudo. 

 

2.6.2. Grelha de observação 

Para medir a quantidade de interação entre os alunos e entre cada aluno e o professor, 

foi elaborada uma grelha de observação (anexo 6) para cada turma. Neste contexto, 

considerou-se uma interação cada troca de informação entre professor-aluno e aluno-aluno. 
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A grelha, criada especialmente para este estudo, possui sete colunas verticais, sendo 

a primeira coluna destinada ao nome de cada aluno, enquanto as outras seis colunas 

correspondem aos diferentes momentos de discussão. Optou-se por organizar a primeira 

coluna por aluno para se tentar verificar se eram sempre os mesmos alunos a participar nas 

discussões se existiria alguma diferença caso a organização da sala se alterasse. 

As seis colunas restantes foram divididas em duas partes: uma destinada ao registo 

do número de interações entre o professor e os alunos, e outra para documentar as interações 

entre os próprios alunos. Esta separação permitiu identificar não apenas a frequência de 

participação individual, mas também se as interações eram entre alunos ou entre professores 

e alunos. Além disso, procurou-se avaliar se determinados alunos se destacavam num tipo de 

interação ou se havia uma distribuição equilibrada das participações ao longo das diferentes 

organizações de aula. 

Cada vez que um aluno participava, colocava-se um risco à frente do seu nome, 

distinguindo se a interação era com o professor ou com outro aluno. Inicialmente, havia 

preocupação de que os alunos participassem mais do que o habitual por perceberem que as 

suas intervenções estavam a ser anotadas. Para mitigar esse efeito, as professoras cooperantes 

ofereceram-se de imediato para fazer os registos. 

Após o registo dos dados, as grelhas de observação foram analisadas para identificar 

a frequência de participação entre alunos e professores, bem como a participação entre os 

próprios alunos. Os resultados foram apresentados de forma quantitativa, destacando a 

frequência das interações em cada formato de organização. 

 

2.6.3. Reflexão pós-aula como complemento dos resultados 

Por último, também foram utilizadas informações extraídas dos textos de reflexão 

que redigi após cada aula (anexos 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13), que funcionam como um diário 

de bordo mantido durante a pesquisa. Esses textos servem para complementar os resultados 

obtidos, abordando constrangimentos comportamentais e outros fatores que possam ter 

prejudicado o ambiente de aprendizagem. Os aspetos discutidos, como o nível de ruído e 

possíveis desperdícios de tempo, foram adicionados para fornecer um contexto mais 

detalhado sobre a dinâmica da sala de aula e as suas implicações nos resultados. 
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CAPÍTULO 3: PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA 

 

Este capítulo está estruturado em quatro partes principais, abrangendo o trabalho 

realizado ao longo da PES. A primeira parte concentra-se na observação das aulas e nas 

reflexões emergentes dessas observações. A segunda parte aborda a planificação e a 

lecionação das aulas. A terceira parte apresenta os resultados obtidos através de questionários 

e outras ferramentas de avaliação, analisando as consequências resultantes da prática 

supervisionada. Por fim, a quarta parte explora algumas das reflexões feitas no final de cada 

aula lecionada. 

 

3.1. Observação de aulas 

Os professores em formação enfrentam vários desafios de planificação e gestão ao 

entrarem na sala de aula pela primeira vez como professores. A verdade é que trazem consigo 

impressões sobre o que é ensinar e aprender, impressões estas que são adquiridas não só nos 

cursos de preparação profissional, mas ao longo dos seus anos como alunos. Ao assumirem 

o papel de professores, estas perceções podem ser reforçadas ou não pelas circunstâncias do 

estágio (Tomlinson et al., 1994). Assim, a observação em sala de aula é potencialmente uma 

ferramenta útil para o desenvolvimento profissional dos professores (Siddiqua, 2019).  

Uma consideração importante é que a organização da sala de aula no 8º ano era 

diferente da do 10º ano. No 8º ano, as mesas estavam todas separadas, com um aluno por 

mesa, enquanto no 10º ano, os alunos estavam sentados aos pares. Após consultar as 

professoras cooperantes, não foi possível obter uma clarificação oficial sobre esta diferença, 

sendo que não existe nenhuma declaração da escola que justifique esta disparidade. Supôs-

se que, devido ao perfil mais comunicativo e menos controlado dos alunos do 3º ciclo, foi 

considerado apropriado afastar as mesas. Em contrapartida, considerou-se que o perfil dos 

alunos do 10º ano, mais sério e maduro, fizesse a direção considerar que estes não 

necessitavam dessa separação. 

Dado que as organizações apresentam apenas esta pequena variação e, considerando 

o tempo limitado para realizar este estudo, optámos por categorizar ambas as abordagens 

neste estudo como a "organização A", não fazendo distinção entre as duas. 
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3.1.1. Observação da disciplina de Português com a turma de 8ºano 

No primeiro período, a professora titular teve um problema de saúde e precisou de se 

ausentar na maioria do primeiro período, o que inicialmente gerou preocupação quanto ao 

caminho do estágio. No entanto, com calma e determinação, foi possível manter o estágio 

embora tenha sido necessário prolongar o período dedicado exclusivamente à observação. 

Durante a recuperação da professora, foram realizadas reuniões via Zoom para 

discutir conteúdos do programa, os próximos passos, resolver dúvidas e planear temas a 

serem abordados em sala de aula. Esta comunicação constante foi fundamental para garantir 

a continuidade da aprendizagem e atenuar uma possível quebra no ritmo do estágio. 

Quando a professora titular retornou, os alunos receberam-na com flores. Com este 

gesto de carinho, reforçaram em mim a ideia de que o ensino vai além da simples transmissão 

de conteúdo e envolve a criação de um ambiente seguro e de relações de estima e respeito. 

As relações interpessoais são fundamentais para unir as turmas e promover o crescimento 

dos alunos. Apesar deste belo recomeço, nas aulas que se seguiram à baixa da professora, foi 

observado que, de facto, os alunos estavam um pouco desmotivados em relação às aulas de 

Português, sendo que rapidamente recuperaram o ritmo e o interesse pela disciplina. 

De forma a observar a aula de diferentes perspetivas, mudei várias vezes de lugar, 

sentando-me ora atrás dos alunos, ora à frente, perto do quadro da sala. O lugar mais 

interessante para observar as aulas era de frente para os alunos, pois assim conseguia observar 

melhor as expressões e comportamentos, além de facilitar a memorização dos nomes e rostos. 

Esta mudança de perspetiva também ajudou a identificar diferentes dinâmicas e ambientes 

dentro da sala. Observei que determinados setores da sala apresentavam comportamentos 

distintos: alguns eram claramente mais sossegados, outros mais inclinados a conversas. Sem 

dúvida que a região central da sala se destacou como a mais participativa. 

A professora cooperante mostrou ser uma professora alegre, atenta e dedicada, 

procurando sempre inovar as atividades e adaptando-as à atualidade. Era visível o quanto 

valorizava a opinião dos alunos, pois frequentemente perguntava o que é que os alunos 

pensavam e gostavam. Existiram várias ocasiões em que procurou ajustar os textos conforme 

os interesses manifestados pelos alunos, promovendo um ensino mais personalizado e 

envolvente. Com um espírito crítico, a professora incentivava discussões e a partilha de 

opiniões, não esquecendo nenhum domínio da disciplina. Garantia sempre tempo para que 



25  

os alunos lessem os seus textos e partilhassem ideias, criando um ambiente de aprendizagem 

colaborativo e dinâmico. Além disso, a professora adotava uma abordagem pedagógica que 

valorizava não apenas a resolução de exercícios, mas também o processo dos alunos 

explicarem o raciocínio por trás das soluções aos colegas. Esta prática não apenas fortificou 

o entendimento individual dos alunos, mas também promoveu a colaboração e a troca de 

ideias dentro da sala de aula. Ao explicarem os seus pensamentos para os outros, os alunos 

eram desafiados a organizar as ideias de maneira clara e coerente, o que contribuía 

significativamente para a consolidação dos conhecimentos adquiridos. 

Após um período de mais de dois meses sem contacto direto com os alunos, observou-

se que houve mudanças nos lugares na sala de aula, mudanças estas que foram feitas para 

garantir um melhor comportamento por parte dos alunos. Embora a mudança de lugar neste 

contexto possa ser vista como algo negativo, pois indica que algum aluno se comportou 

inadequadamente, esta mudança também oferece a oportunidade de experimentar diferentes 

posições na sala e de mudar. 

No início do ano letivo, pensei que, na teoria, com as mesas separadas e cada aluno 

tendo uma mesa só para si, as conversas paralelas à aula seriam poucas. No entanto, isso não 

aconteceu. Em vez dos alunos se limitarem a conversar com o colega da carteira, observou-

se que os alunos se comunicavam com a maioria dos colegas ao redor, aumentando 

significativamente a quantidade de diálogos na sala. Desta forma, ao invés de se restringirem 

a falar apenas com o colega da carteira ao lado, os alunos aproveitavam instintivamente a 

oportunidade para interagirem com diversos colegas. 

 

3.1.2. Observação da disciplina de Inglês com as turmas de 10ºano 

Durante o primeiro período, as aulas de inglês transcorreram conforme o esperado, 

proporcionando-me oportunidades significativas de observação. Sentei-me em três lugares 

distintos para assistir às aulas: ao lado da mesa da professora cooperante, no fim da sala na 

fileira do meio e no canto esquerdo do fundo da sala. Esta variedade de perspetivas foi crucial 

para, mais uma vez, perceber as diferentes dinâmicas da sala e os comportamentos dos 

alunos. 

A professora cooperante adotou um estilo de ensino especial. Iniciava as aulas com 

20 minutos destinados para os alunos se sentarem e lerem um livro que deveriam ter trazido, 
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proporcionando um momento de tranquilidade para eles se acalmarem e para a professora 

preparar o material da aula. A professora mostrou ser uma docente dedicada e animada, 

porém, desde cedo estabeleceu claramente as regras da sala e os limites de comportamento. 

Utilizava amplamente o suporte do projetor, partilhando todos os exercícios e soluções para 

garantir que os alunos acompanhavam sem erros ou dúvidas. As aulas eram estruturadas de 

acordo com os temas do manual, sendo incluídas frequentemente fichas de consolidação. 

Além disso, a docente tentava não permanecer sempre sentada, circulando pela sala para 

interagir com os alunos. Contudo, as oportunidades de discussão e debate foram escassas. 

Durante uma das observações, notou-se que poucos alunos participavam ativamente 

nas discussões, principalmente aquelas sobre a leitura extensiva. Observou-se um certo 

desinteresse generalizado, apesar dos esforços da professora em fazer trocadilhos e chamar a 

atenção para aspetos relevantes, sendo que os alunos que participavam eram 

consistentemente os mesmos. Além disso, alguns estudantes eram convidados a sair da sala 

com frequência, seja por falta de material escolar adequado ou por violarem as normas de 

conduta da sala de aula.  

Foram várias as aulas em que refleti sobre o papel de professor e em como este 

envolve constantes tomadas de decisão ao longo do dia, muitas vezes em intervalos curtos de 

tempo. Como educadores, estamos constantemente em ação, executando uma tarefa enquanto 

planeamos os próximos passos, considerando alternativas diante de imprevistos, ou 

solicitando a atenção de um aluno enquanto conduzimos outra atividade. São decisões rápidas 

que frequentemente levam a momentos de autoavaliação, em que se pondera sobre as ações 

tomadas ou as palavras ditas. 

Ser professor é uma atividade complexa e multifacetada. Alterar a disposição da sala 

de aula, por exemplo, adiciona uma camada extra ao trabalho já intenso. É necessário gerir 

diversas variáveis simultaneamente, o que me fez questionar se esta nova variável (a 

mudança da organização) trará resultados significativos ou se simplesmente aumentará a 

carga de trabalho. Afinal, é crucial ponderar se o esforço investido na reorganização do 

espaço físico e em tudo aquilo que isso acarreta se traduzirá em benefícios tangíveis para a 

aprendizagem dos alunos e para a dinâmica da sala de aula como um todo. 

Diante desta complexidade, sinto-me entusiasmada e, ao mesmo tempo, apreensiva. 

Sinto a responsabilidade de garantir que cada alteração feita no ambiente de aprendizagem é 
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justificável, tanto em termos pedagógicos quanto práticos. A dúvida é acompanhada por uma 

vontade de experimentar e observar os efeitos reais da mudança, pois, como professora, um 

dos meus maiores objetivos é procurar sempre formas de tornar a sala de aula um espaço 

mais interessante e aumentar o envolvimento dos alunos. No entanto, também há uma dose 

de apreensão, pois sei que qualquer modificação requer adaptação e pode gerar desafios 

inesperados, tanto para mim quanto para os alunos. 

 

3.2. Planificação e lecionação de aulas 

O planeamento de aulas foi uma atividade que me despertou grande interesse, sendo 

que elaborei diversos planos de aula com descrições rigorosas. Cada plano foi 

complementado com anotações feitas a lápis, detalhando tarefas importantes a serem 

realizadas antes do início da aula, tais como organizar a sala na posição desejada, abrir 

determinados vídeos ou conectar as colunas ao computador. Desta forma, a fase de 

planificação não se mostrou particularmente difícil. 

No entanto, o aspeto mais trabalhoso foi alinhar as ideias de atividades às ações 

estratégicas de ensino orientadas para o perfil dos alunos, conforme definidas nas 

aprendizagens essenciais. Isso implicou não apenas preparar o conteúdo e as atividades, mas 

também a justificação de como cada uma delas atendia aos objetivos educacionais e às 

expectativas de aprendizagem dos alunos presentes na sala de aula. 

Percebi que as planificações não podem ser rigidamente seguidas, uma vez que 

frequentemente o conteúdo preparado para uma aula se estendia além do tempo previsto. Por 

vezes, os alunos requerem mais tempo para concluir um exercício específico, ou o professor 

identifica oportunidades para partilhar informações adicionais que enriquecem a experiência 

educacional. Estas situações destacaram a importância de ser flexível na elaboração das 

planificações, permitindo ajustes de acordo com o ritmo e as necessidades específicas de cada 

turma. 

É importante destacar também que, muitas vezes, a expectativa de direcionar a aula 

para determinados temas pode ser alterada pelos alunos, que naturalmente conduzem a 

conversa noutras direções. Esta dinâmica é fascinante, pois demonstra que a mesma 

planificação raramente resulta em aulas idênticas. 
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De forma a tentar responder às questões iniciais, existiram duas rondas neste estudo. 

A primeira seguiu a sequência: organização A, organização B e organização C, e a segunda 

repetiu essa mesma ordem. Após observar a primeira ronda, reparou-se que, por vezes, os 

alunos tinham dúvidas sobre onde se deveriam sentar e decidiu-se, na segunda ronda, colocar 

papéis com os nomes nas mesas para designar os lugares, facilitando a chegada e a 

acomodação. 

 

3.2.1. As discussões realizadas 

Considerando que o tipo de atividade pode impactar significativamente o 

envolvimento dos alunos, optou-se por manter a mesma estrutura de atividade, 

especificamente discussões em sala de aula com toda a turma. Assim, existiu uma tentativa 

de manter a estrutura da atividade constante, variando apenas o tema e a organização. 

No 8º ano na disciplina de Português, a primeira discussão abordou as emoções e 

frustrações no confinamento, usando excertos (anexos 14 e 15) de O diário de Anne Frank 

(Frank, 2005) para comparar com experiências da pandemia de COVID-19. Na discussão da 

aula seguinte, os alunos analisaram a metáfora “mundo como um gira-discos” que surgiu da 

leitura de um excerto (anexo 16) de Com uma Pitada de Canela (Acevedo, 2023), sendo que 

se refletiu sobre como as escolhas pessoais moldam a vida. A partir de um excerto (anexo 

17) de Feitiços para Coisas Perdidas (Welsh, 2023), a terceira discussão explorou o conceito 

de família, considerando o papel dos animais de estimação e das pessoas além dos vínculos 

sanguíneos. Na quarta discussão, e a partir de um excerto (anexos 18 e 19) de Vanessa vai à 

luta (Gomes, 2014), os alunos debateram os estereótipos de género em brinquedos, sendo 

que a quinta discussão teve como ponto de partida a mesma obra, mas discutiu-se os papéis 

tradicionais das mulheres e o feminismo. A última discussão abordou o papel da poesia e da 

arte na inspiração de mudanças e na preservação cultural, tendo como ponto de partida os 

poemas “Este é o tempo” (Andresen, 2013) e “Abandono” (Mourão-Ferreira, 2022), 

disponíveis nos anexos 20 e 21. 

Todas as discussões tiveram uma duração aproximada de 30 minutos, exceto as duas 

últimas, que, devido a atrasos noutras atividades dessas aulas, foram reduzidas para cerca de 

20 minutos. 
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No 10º ano, as discussões em sala de aula cobriram uma variedade de temas 

relevantes. A primeira discussão teve como foco a evolução dos media e o impacto das redes 

sociais na forma como obtemos e consumimos informações e notícias (a ficha que introduziu 

o tema está nos anexos 22 e 23). Na discussão seguinte, abordou-se o impacto das redes 

sociais nas relações interpessoais, na saúde mental e no bem-estar, além de questões 

relacionadas à privacidade. Para iniciar o tema, foram entregues aos alunos diferentes 

notícias sobre as desvantagens e desvantagens das redes sociais (anexos 24, 25, 26, 27, 28, 

29, 30 e 31). A terceira discussão centrou-se na responsabilidade dos influenciadores digitais 

na formação de opiniões e comportamentos, sendo que a ficha que introduziu o tema está no 

anexo 32. Posteriormente, explorou-se o impacto das notícias falsas na sociedade, incluindo 

estratégias para as enfrentar (a apresentação que introduziu o tema pode ser encontrada no 

anexo 33). O quinto tema tratou dos crimes cibernéticos, com um foco específico no 

cyberbullying (a ficha que apresentou o tema está no anexo 34). Por fim, analisou-se, com 

base na short story "Confido" (anexos 35, 36, 37 e 38), a influência da tecnologia e da 

inteligência artificial na vida pessoal e na sociedade. 

Embora o objetivo fosse que as discussões durassem 30 minutos, poucas atingiram 

ou superaram este tempo. Nesta turma, houve uma certa dificuldade em estimular uma 

participação mais ativa dos alunos, o que exigiu a formulação de mais perguntas para garantir 

que  o diálogo continuasse.  

Em todas estas discussões, atuei como professora moderadora, direcionando a 

conversa para garantir uma troca de ideias. Para isso, fiz questões tanto para iniciar os debates 

quanto para mantê-los a decorrer. As perguntas iniciais (anexos 39, 40, 41, 42, 43 e 44), 

foram elaboradas para incentivar a participação e aprofundar a análise dos tópicos discutidos. 

 

3.3. Resultados 

Nesta secção, são apresentados os resultados obtidos através das ferramentas 

mencionadas anteriormente. 

 

 

 

 

 

 



30  

3.3.1. Resultados do primeiro questionário da turma de 8ºano na disciplina 

de Português 

De forma a responder à segunda questão de pesquisa: “Como é que os alunos 

percecionam a disposição da sala de aula como um elemento que influencia a sua 

comunicação durante a aula?”, os alunos preencheram dois questionários. O primeiro 

questionário, foi respondido pelos 30 alunos antes de qualquer alteração na sala de aula, 

sendo que se pretendia perceber as ideias prévias dos alunos quanto a este tema. Os resultados 

estão apresentados na Figura 3. 

Figura 3 

Respostas do 8º ano ao primeiro questionário 

 

Uma observação inicial é que a grande maioria dos alunos afirmou sentar-se sempre 

no mesmo lugar, sugerindo uma possível preferência por uma rotina ou zona de conforto.  
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Além disso, enquanto 22 alunos já tinham refletido sobre o impacto do lugar na participação, 

apenas 10 acreditavam que isso afetava a sua motivação. Isto pode indicar que, para muitos, 

a disposição espacial não é o principal fator determinante da motivação em aula, sendo talvez 

outros aspetos mais influentes nesse sentido.  

O que se destaca claramente nos resultados é a perceção dos alunos sobre o impacto 

do lugar na comunicação. Embora um número relativamente pequeno tenha associado o lugar 

à participação e à motivação, 18 alunos consideram que o local onde se sentam afeta a 

comunicação com a professora e 22 acreditam que influencia a comunicação com os colegas. 

Estes dados apontam para a importância do espaço no estabelecimento de relações 

interpessoais em sala de aula. 

Quanto à afirmação de que participam mais quando estão na fila da frente, a maioria 

dos votos foi discordante, com 11 alunos a responderem de forma neutra. Isto é surpreendente 

porque vai contra a expectativa comum de que estar fisicamente mais próximo do professor 

resulta num maior envolvimento nas atividades. Dos 26 alunos que já tiveram essa 

experiência, 15 disseram que participaram mais quando a disposição era diferente do 

convencional. Isto sugere uma abertura dos alunos a formatos mais dinâmicos e uma possível 

insatisfação com a organização tradicional das salas de aula. Assim, estes resultados reforçam 

a relevância deste estudo, mostrando que a exploração de novas disposições físicas na sala 

pode ser um caminho promissor para promover um maior envolvimento dos alunos. 

A questão 10 [Se respondeste que te sentas sempre no mesmo lugar, explica por que 

achas que isso acontece. Se respondeste que te sentas noutros lugares, explica por que achas 

que isso acontece.], que inaugura as perguntas abertas, tinha como objetivo entender a razão 

que os alunos dão para se sentarem sempre no mesmo lugar. A causa mais apontada foi que 

se sentam no mesmo lugar porque faz parte das regras estabelecidas pelo colégio e porque 

foram os lugares escolhidos pela coordenadora e pelos professores. Além disso, alguns 

alunos mencionaram que sentar no mesmo lugar facilita a identificação e localização por 

parte dos professores. 

A questão 11 [Quanto à afirmação 9: se respondeste concordo ou concordo 

totalmente, como estavam dispostas as mesas e cadeiras quando participaste mais?] deveria 

ser respondida pelos alunos que marcaram "concordo" ou "concordo totalmente" na questão 

9. Por consequência, o objetivo era entender quais eram as disposições das mesas e cadeiras 
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nas ocasiões em que os alunos participaram mais. Fora os que não responderam (por não 

terem votado nem concordo nem concordo totalmente), seis responderam que participaram 

mais quando as mesas estavam dispostas em pares (“Quando participei mais as mesas 

estavam divididas em duplas, assim  podia discutir com o meu par, sentindo-me mais 

confortável”), dois responderam que participaram mais quando, numa atividade, as mesas 

estavam divididas por grupos (“As cadeiras e as mesas estavam agrupadas em grupos de 

números específicos”) e um aluno respondeu que participou mais quando, para outra 

atividade, o professor e alunos chegaram as mesas para trás para fazerem um jogo à frente 

(“Chegámos as mesas e cadeiras mais para trás para fazermos um jogo à frente”). 

A questão 12 [Achas que as mesas e cadeiras devem estar sempre organizados da 

mesma forma ou devem ser organizadas de forma diferente? Porquê? Como devem as mesas 

e cadeiras ser organizadas?], teve respostas díspares. Por um lado, 16 alunos disseram que 

era bom “variar um pouco”, para tornar melhor a experiência dentro da sala de aula, sendo 

que um aluno disse ainda que mudar a sala poderia ser positivo porque “a forma dos alunos 

estarem em aula poderia mudar também”. Dois defenderam a ideia de mudança para existir 

“rotação de lugares”. Um dos alunos afirmou o seguinte: “Penso que para algumas pessoas 

as cadeiras e mesas estarem organizadas de maneira diferente influencia a sua participação, 

por isso devem existir salas com organizações diferentes”. Outra partilha interessante foi a 

seguinte: “Eu acho que às vezes as mesas devem ser organizadas de forma diferente pois dá-

me mais motivação se estiver «cara a cara» com um colega.” Por outro lado, foram 9 os 

alunos que disseram que as cadeiras e mesas deveriam estar sempre iguais para não “existir 

confusão” e existir “mais foco”. Por fim, 2 alunos disseram que era indiferente se a disposição 

mudava ou não. 

 Já a questão 13 [O que mudarias na disposição das cadeiras e das mesas na sala de 

aula para maximizar o teu envolvimento e participação nas aulas?], procurava sugestões dos 

estudantes sobre como mudariam a disposição das cadeiras e das mesas na sala de aula para 

maximizar o seu envolvimento e participação nas aulas. Dos 30 alunos, 15 disseram que não 

mudariam nada. Outros referiram preferências pessoais, como querer estar num lugar mais 

central e mais à frente ou num lugar que permitisse “diminuir as distrações”. Já 8 alunos 

mencionaram que gostavam de ter as mesas em pares, sendo que vários justificaram que isso  
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lhes permitiria estarem mais próximos dos colegas e sentirem-se mais confiantes para 

participarem. Existem, ainda, três comentários a destacar:  

“A disposição das mesas poderia formar um círculo para ser diferente e mais interessante.” 

“Penso que as mesas e as cadeiras poderiam estar mais próximas para facilitarem a 

cooperação em grupo.” 

“A meu ver, nas aulas onde há debates ou discussões, as cadeiras e mesas deviam estar 

dispostas em U.” 

Os comentários destes alunos revelam um desejo claro por um ambiente de sala de 

aula mais colaborativo e menos tradicional. Por outro lado, estas respostas reforçam a 

relevância deste estudo, pois destacam a importância de explorar diferentes configurações de 

sala de aula. 

Depois de recolher estas opiniões e depois de se estudarem as organizações 

mencionadas, decidiu-se que faria sentido experimentar a organização em U (organização B) 

e a organização em círculo (organização C). Além de serem mencionadas pelos alunos e 

promoverem uma maior proximidade entre todos, estas disposições foram objeto de estudo 

em diversos artigos (Halim et al., 2017; Marx et al., 1999; Parsons, 2016; Rogers, 2020), que 

mostraram resultados positivos. 

 

3.3.2. Resultados do segundo questionário da turma de 8ºano na disciplina 

de Português 

De forma a perceber os resultados da intervenção, realizou-se um novo questionário 

que obteve os resultados apresentados na figura 4. 

Comparando as repostas deste questionário com as respostas do primeiro 

questionário, é possível verificar que existiu uma mudança nas respostas à questão 2. 

Enquanto no primeiro questionário 22 alunos responderam que já tinham refletido sobre se o 

lugar onde estavam sentados influenciava a sua participação, 2 votaram que nunca tinham 

refletido sobre o assunto e 6 votaram neutro, neste novo questionário, 26 disseram já ter 

refletido sobre o assunto, sendo que ninguém discordou da afirmação. Assim, acredita-se que 

a intervenção teve, pelo menos, uma consequência positiva uma vez que fez os alunos 

refletirem e tomarem consciência deste assunto. 
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Figura 4  

Respostas do 8º ano ao segundo questionário 

 

Também foram verificadas diferenças quanto à questão 3 [O lugar onde estou 

sentado/a na sala de aula influencia a minha participação durante a aula]. Enquanto no 
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 A questão 11 [Quanto à questão 1: Se respondeste que te sentas sempre no mesmo 

lugar, explica por que achas que isso acontece. Se respondeste que te sentas noutros lugares, 

explica por que achas que isso acontece.], que neste questionário inicia as questões abertas, 

tem respostas muito semelhantes à mesma questão do primeiro questionário (questão 10). 

Desta forma, os alunos justificam novamente que se sentam sempre no mesmo lugar porque 

são as regras do colégio ou/e porque foi assim que os coordenadores e professores definiriam. 

Na questão 12 [Quanto à afirmação 9: se respondeste concordo ou concordo 

totalmente, como estavam dispostas as mesas e cadeiras quando participaste mais?], as 

organizações mais citadas por promoverem maior participação dos alunos foram a 

organização C e a organização B. A organização C foi mencionada 11 vezes e a organização 

B, 3 vezes, sendo que alguns alunos mencionaram ambas. 

As respostas à questão 13 [Achas que as mesas e cadeiras devem estar sempre 

organizados da mesma forma ou devem ser organizadas de forma diferente? Porquê? Como 

devem as mesas e cadeiras ser organizadas?] são bastante distintas daquelas que foram dadas 

no primeiro questionário visto que apenas 2 alunos disseram que a sala devia ficar como está 

e nunca ser alterada. Neste segundo questionário, a maioria dos alunos argumentou que a 

organização da sala deveria ser alterada regularmente, atribuindo várias razões para isso. As 

justificações mais mencionadas incluem: “dá mais motivação quando a sala está numa 

organização diferente”, “assim [quando a organização da sala é diferente da tradicional] as 

aulas são mais entusiasmantes” e “a organização das mesas deveria variar conforme a aula e 

as atividades”. Entre as respostas, destacam-se, ainda, as seguintes: 

"Eu e meus colegas ficamos muito felizes quando as mesas estão de um modo 

diferente. Por isso, prestamos mais atenção às aulas e participamos mais." 

"Acho que não [as mesas e cadeiras não devem estar sempre organizadas da mesma 

forma], porque o modelo tradicional advém da revolução industrial e limita a liberdade e 

criatividade dos alunos." 

 A questão 14 [O que mudarias na disposição das cadeiras e das mesas na sala de aula 

para maximizar o teu envolvimento e participação nas aulas?] também revelou resultados 

diferentes neste segundo questionário. Enquanto no primeiro a maioria dos alunos não tinha 

sugestões e afirmava que não mudariam nada na disposição das cadeiras e mesas para 

maximizar o seu envolvimento e participação nas aulas, neste segundo questionário apenas 



36  

6 alunos mantiveram essa opinião. Três alunos mencionaram questões de índole pessoal, 

como afastar-se de pessoas que os distraem ou querer sentar-se na fila da frente. Por outro 

lado, vários alunos expressaram a preferência por mudanças regulares na organização da sala 

de aula, para torná-la “sempre interessante” e quase como uma "surpresa". Alguns alunos 

sugeriram organizações específicas, como a organização B, a organização C e uma 

disposição em que as mesas estivessem em pares ou grupos. Houve, também, alunos que 

mencionaram características específicas, mostrando preferência por organizações em que 

todos pudessem ver bem o quadro (como na organização B) e por uma organização com 

"mais abertura no centro da sala para incentivar a participação". 

A última questão do questionário final, solicitava aos alunos que classificassem, de 1 

a 3 as diferentes organizações [Coloca por ordem de preferência as diferentes organizações, 

colocando 1 naquela em que participaste mais/ estiveste mais envolvido e 3 naquela em que 

participaste menos/ estiveste menos envolvido]. Assim, os alunos deveriam identificar com 

1 aquela organização na qual sentiram que participaram mais/estiveram mais envolvidos e 3 

aquela em que sentiram que participaram menos/estiveram menos envolvidos. Um dos alunos 

identificou a organização B com o número 1, sendo que classificou tanto a organização A e 

a organização C com 3, empatando-as. Os resultados apresentados na Figura 5 contabilizam 

as respostas dos restantes 29 alunos. 

Figura 5 

 Classificação das preferências dos alunos do 8º ano quanto às diferentes organizações  
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Desta forma, a organização C foi a mais mencionada em primeiro lugar, sendo escolhida 

17 vezes nesta posição (já incluído o aluno mencionado acima e que não está presente na 

Figura 5) e 11 vezes em segundo lugar. A organização B foi a segunda mais votada, com 8 

votos em primeiro lugar e 16 em segundo. Por outro lado, a organização A foi considerada a 

menos propícia à participação e envolvimento, com apenas 5 alunos classificando-a como 

aquela na qual sentiram que participaram mais/estiveram mais envolvidos. 

Ademais, no final do segundo período, foi pedido aos alunos que, na sua autoavaliação, 

listassem coisas positivas e negativas das aulas de Português. Apesar de não serem 

incentivados a tal, vários alunos referiram as discussões feitas e as mudanças da organização 

da sala como algo positivo nas aulas do segundo período. Destacam-se os seguintes 

comentários: 

“As coisas que correm melhor são as aulas com as mesas em posições diferentes e com 

debates e acho que devíamos fazer mais aulas destas.” 

“Penso que o simples facto de dispormos as mesas de diferentes formas cativa bastante 

os alunos.” 

“A meu ver, as aulas neste período têm sido muito interessantes, especialmente quando 

as professoras organizam a sala daquela maneira.” 

“Penso que seria importante colocar a sala mais vezes em «U» porque a turma consegue 

participar mais e prestar mais atenção.” 

Estes comentários revelam que a mudança na organização da sala e as discussões em 

grupo foram bem recebidas e consideradas positivas, reforçando, uma vez mais, a relevância 

deste estudo. 

 

3.3.3. Resultados das observações da participação da turma de 8ºano na 

disciplina de Português 

De seguida, e para responder à primeira questão de pesquisa inicial, ou seja, em que 

medida a disposição da sala afeta a participação dos alunos em discussões em que toda a 

turma está envolvida, foi utilizada a grelha de observações de participação (presente no 

capítulo 2) durante seis momentos de discussão entre toda a turma. Obtiveram-se os 

resultados apresentados na figura 6. 
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Figura 6 

Número de interações do 8ºano nas diferentes organizações 
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equilibrada em comparação com as outras duas organizações. É provável que os temas 

discutidos na primeira ronda tenham prendido a atenção dos alunos de maneira mais 

significativa, resultando num aumento nas interações. Além disso, as últimas duas 

discussões, nas organizações B e C, foram reduzidas para cerca de 20 minutos devido a 

atrasos noutras atividades.  

A aula com menos interações foi a primeira, sendo que foi realizada com a sala na 

organização A.  Este resultado pode ser atribuído ao facto de que, sendo uma das primeiras 

aulas, os alunos ainda estavam no processo de adaptação e familiarização comigo como a 

professora, o que pode ter contribuído para um menor grau de envolvimento. 

 

3.3.4. Resultados do primeiro questionário da turma de 10ºano na 

disciplina de Inglês 

Na turma de 10ºano, o questionário aplicado foi o mesmo utilizado com os alunos do 

8º ano e os resultados estão apresentados na Figura 7. 

Nos dados obtidos, é possível verificar que 17 de 24 alunos dizem sentar-se sempre 

no mesmo lugar. Por outro lado, 20 alunos dizem já ter refletido sobre como o lugar onde 

estão sentados na sala de aula influencia a sua participação durante a aula. De seguida, 13 

alunos reportaram que o lugar onde estão sentados influencia a sua participação na aula e 12 

responderam que o lugar onde estão sentados influencia a motivação.  

De acordo com 12 alunos, o lugar onde estão sentados na sala de aula influencia a 

comunicação entre eles e a professora, sendo que 14 alunos responderam que o lugar onde 

estão sentados também afeta a comunicação com os colegas. É interessante notar que, nesta 

questão 6, houve 10 alunos que responderam de forma neutra, tornando-a a questão do 

questionário com mais respostas nesta categoria. Quanto à questão 7 não existe um consenso 

pois 9 alunos acham que não participam mais por se sentarem nas filas da frente, enquanto 8 

alunos pensam o contrário. O mesmo acontece na questão 8, existindo 10 alunos que 

responderam que não tiveram aulas em que as cadeiras e mesas estavam dispostas de forma 

diferente, enquanto 10 responderam o contrário. Nestas turmas de 10º ano, 11 alunos 

consideraram que não participam mais quando as cadeiras e mesas estão dispostas de maneira  

diferente, enquanto apenas 5 responderam que participam mais nessas condições. 
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Figura 7 

 Respostas do 10º ano ao primeiro questionário 
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10º ano, com 83% (20 de 24). No entanto, uma diferença notável surge na questão da 

motivação: apenas 33% dos alunos do 8º ano (10 de 30) acreditam que o lugar influencia a 

sua motivação, comparado com 50% no 10º ano (12 de 24). Já em relação à comunicação, 

60% dos alunos do 8º ano (18 de 30) consideram que o lugar afeta a comunicação com a 

professora, enquanto no 10º ano esse número cai para 50% (12 de 24). 
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Da mesma forma, a comunicação com os colegas foi influenciada para 73% dos alunos do 8º 

ano (22 de 30), comparado com 58% dos alunos do 10º ano (14 de 24). 

Por fim, a questão sobre a participação nas filas da frente mostra que no 8º ano a 

maioria discorda da ideia de que participam mais na fila da frente, enquanto no 10º ano os 

alunos estão mais divididos, com um equilíbrio entre respostas afirmativas e negativas. 

Dado que estes resultados refletem apenas o primeiro questionário, antes de qualquer 

intervenção na sala de aula, estes oferecem uma visão das perceções iniciais dos alunos sobre 

o impacto do lugar na sua participação, motivação e comunicação. A maior consciência dos 

alunos do 10º ano em relação ao impacto do lugar na participação, comparada com a turma 

do 8º ano, pode sugerir que a experiência acumulada ao longo dos anos escolares influencia 

essa reflexão. No entanto, o facto de muitos alunos em ambas as turmas não associarem 

fortemente o lugar à motivação e à participação (sobretudo no 8º ano) aponta para uma 

possível resistência ou desconhecimento quanto ao papel que o ambiente físico pode ter no 

envolvimento em sala de aula, evidenciando a importância de intervenções que desafiem 

estas perceções. 

 Em relação à primeira questão aberta [Quanto à questão 1: Se respondeste que te 

sentas sempre no mesmo lugar, explica por que achas que isso acontece. Se respondeste que 

te sentas noutros lugares, explica por que achas que isso acontece.], a maioria dos alunos 

apontou a causa que também os alunos do 8ºano indicaram: sentam-se assim porque são as 

regras do colégio. Já na questão 11 [Quanto à afirmação 9: se respondeste concordo ou 

concordo totalmente, como estavam dispostas as mesas e cadeiras quando participaste 

mais?], foram várias as questões deixadas em branco porque a maioria disse, na questão 9, 

não participar mais quando as mesas e cadeiras estavam numa configuração diferente. Foram 

4 os alunos que apresentaram organizações onde sentiram que participaram mais: 

“Estávamos sentados à volta de uma mesa grande”, “as mesas estavam dispostas em grupos 

de 4”, “em círculo” e “as mesas estavam em formato de U, isto fez com que a sala parecesse 

maior e com que pudéssemos observar todos.” 

 Por outro lado, 13 alunos responderam que achavam que as mesas e cadeiras deviam 

estar sempre organizados da mesma forma, 3 alunos responderam que depende da disciplina 

e/ou da atividade, sendo que um aluno adicionou: “para as disciplinas de línguas devíamos 

estar organizados de outra forma de modo a interagir mais com os outros”. Foram 3 os alunos 
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que disseram que a sala devia estar organizada de forma diferente: 

 “De forma diferente para a aula ser mais interessante, pode ser feita uma roda com as 

carteiras.” 

 “Acho que as mesas devem ser organizadas de forma diferente para se perceber se é 

mais fácil ou não a comunicação e a transmissão de informação entre aluno e professor.” 

“Acho que de vez enquanto devem ser mudadas porque acho que ajuda a ter uma 

nova visão da sala o que pode ajudar a ver a sala de outra maneira o que pode ter benefícios 

a nível da participação e a forma de estar em aula.” 

Estas respostas são muito interessantes porque demonstram uma perceção dos efeitos 

que a organização da sala pode ter na dinâmica da sala de aula. Assim, estes alunos 

associaram disposições diferentes a benefícios específicos, como maior facilidade de 

comunicação, maior interesse e até uma nova forma de perceber o ambiente de aula. A 

sugestão de formar uma roda com as mesas, por exemplo, pode apontar para uma procura 

por interação mais direta e inclusiva, enquanto a ideia de alternar disposições sugere que o 

aluno dá valor à mudança de lugar e, assim, de perspetiva. Estes comentários iniciais 

demonstram, uma vez mais, a relevância deste estudo. 

Na última questão aberta deste primeiro questionário [O que mudarias na disposição 

das cadeiras e das mesas na sala de aula para maximizar o teu envolvimento e participação 

nas aulas?], a maioria dos alunos disse que não mudaria nada na sala de aula de forma a 

maximizar o seu envolvimento e participação na sala de aula, sendo que vários sugeriram 

coisas pessoas como mudar de lugar. Contudo, existiram algumas sugestões: “Se pudesse, 

faria as cadeiras organizadas em semicírculo de maneira a todos os alunos terem a mesma 

distância do professor”, “juntaria as mesas todas”, “em formato U” e “eu poria as mesas mais 

encostadas às paredes para haver mais espaço no meio e para existir mais espaços para as 

aulas poderem ser mais interativas.” 

Relembramos, uma vez mais, que foi também através deste feedback inicial dos 

alunos que foram escolhidas as organizações a testar. 
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3.3.5. Resultados do segundo questionário da turma de 10ºano na 

disciplina de Inglês 

 Tal como mencionado anteriormente, aplicou-se um segundo questionário à turma 

de 10º ano. Infelizmente, não foi possível a um aluno responder a este questionário, sendo 

que os dados presentes na Figura 8 são relativos aos restantes 23 alunos. 

Figura 8 

Respostas do 10º ano ao segundo questionário 

 

Não existiram mudanças significativas entre as respostas à questão 1 e 2 do primeiro 

para o segundo questionário. Porém, as respostas à questão 3 já foram um pouco diferentes. 

Enquanto 13 alunos responderam no primeiro questionário que o lugar onde estavam 

sentados na sala de aula influenciava a sua participação, no segundo questionário foram 16 

os que responderam isso. As respostas às questões 4, 5, 6 e 7 também não têm alterações 

significativas. 

 

1

2

2

1

6

4

4

5

1

2

4

4

2

4

1

4

8

2

4

3

6

3

7

6

3

8

3

8

12

12

7

6

8

4

4

7

3

8

5

4

4

8

6

3

15

5

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

1.Sento-me sempre no mesmo lugar na sala de aula.

2. Já refleti sobre como o lugar onde estou sentado/a na sala de aula
influencia a minha participação durante a aula.

3. O lugar onde estou sentado/a na sala de aula influencia a minha
participação durante a aula.

4. O lugar onde estou sentado/a na sala de aula influencia a minha
motivação durante a aula.

5. O lugar onde estou sentado/a na sala de aula influencia a
comunicação entre mim e a professora durante as aulas.

6. O lugar onde estou sentado/a na sala de aula influencia a
comunicação entre mim e os meus colegas durante as aulas.

7.Quando estou nas filas da frente, participo mais.

8. Já tive aulas em que as cadeiras e mesas estavam dispostas de
maneira diferente.

9. Participo mais em aulas em que as cadeiras e mesas estão dispostas
de maneira diferente.

10. Quando estou nas filas de trás, participo menos.

discordo totalmente discordo neutro concordo concordo totalmente



44  

Na questão 8 foram mais os alunos que responderam que já tiveram aulas em que as 

mesas e cadeiras estavam dispostas de maneira diferente. Foram mais 2 os que responderam, 

na questão 9, que participam mais quando as mesas estão dispostas de forma diferente do 

comum. 

Quanto à questão 11 [Quanto à questão 1: Se respondeste que te sentas sempre no 

mesmo lugar, explica por que achas que isso acontece. Se respondeste que te sentas noutros 

lugares, explica por que achas que isso acontece.], a maioria dos alunos relatou sentar-se 

sempre no mesmo lugar devido a um plano fixo de assentos estabelecido pelos professores 

ou pela escola. 

Os alunos que responderam concordar ou concordar totalmente com a afirmação 9 

mencionaram que participam mais nas aulas quando as mesas e cadeiras estão dispostas de 

forma diferente da habitual. As disposições mais citadas que favorecem a participação 

incluem a formação em double horseshoe e em retângulo. 

Na questão 13 [Achas que as mesas e cadeiras devem estar sempre organizados da 

mesma forma ou devem ser organizadas de forma diferente? Porquê? Como devem as mesas 

e cadeiras ser organizadas?], 5 alunos responderam que preferiam que a sala estivesse sempre 

igual. Os argumentos apresentados foram que uma disposição fixa "criava menos confusão", 

"era bom assim porque os alunos já ficavam habituados" e "mantinha uma rotina". Assim, é 

possível observar que o número de alunos que considera que a sala de aula deve estar 

organizada sempre da mesma forma diminuiu de 13 para 5.  

Por outro lado, 2 alunos defenderam que era indiferente se a sala mudava ou não. Os 

restantes 16 alunos defenderam que a organização deveria mudar, sendo que foram vários os 

que justificaram a sua escolha. Assim, 4 alunos defenderam que deveria mudar em função da 

disciplina, o assunto da aula e ou/a atividade a ser feita. Por outro lado, 6 alunos defenderam 

que a organização da sala deveria ser alterada para a aula ser mais interessante sendo que um 

aluno acrescentou que quando “é sempre igual pode-se tornar cansativo e chato.” Destaca-se 

uma das respostas de um destes alunos: “Acho que se deve ir variando pelo facto que a aula 

fica com mais interesse porque entrar na sala e ver as mesas em sítios diferentes dá logo mais 

interesse à aula.” Ainda nesta questão, existiriam alunos que sugeriram organizações:  
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“Acho que devem ser organizadas em retângulo visto que os alunos têm todos a 

mesma visão para a aula. Assim os da frente não se sentem tão pressionados e os de trás não 

ficam tão desconcentrados.” 

“Prefiro a organização «U» pois facilita a comunicação entre colegas e professores.” 

Esse feedback é semelhante ao observado no estudo de Halim et al. (2017), onde os 

alunos relataram que a disposição em U facilitou uma maior interação e cooperação entre 

eles.  

Destacamos, ainda, a seguinte resposta: “Julgo que a disposição das mesas e cadeiras 

não afetam a minha participação visto ser um aluno introvertido, mas penso que essas 

oportunidades […] podem ajudar a tornar as aulas uma experiência mais diversificada”. Para 

além de apoiar a ideia de que a mudança na organização das mesas e cadeiras pode tornar a 

aula uma experiência mais dinâmica e interessante, este aluno menciona que, devido à sua 

personalidade, a disposição da sala não influenciará a sua participação. Este ponto de vista 

destaca que, para alguns alunos, fatores internos como a personalidade têm um impacto maior 

na participação do que a configuração física da sala de aula. Assim, enquanto a mudança da 

disposição pode ser benéfica para encorajar outros alunos, para ele, as mudanças da 

organização não alteram a sua participação. 

À questão 14 [O que mudarias na disposição das cadeiras e das mesas na sala de aula 

para maximizar o teu envolvimento e participação nas aulas?"], as respostas foram variadas. 

Foram 2 os alunos que sugeriram organizar as mesas em retângulo, enquanto 2 preferiram 

semicírculo ou círculo, e outros 2 mencionaram grupos de quatro ou quadrados. Por outro 

lado, 2 alunos defenderam a disposição em U e 5 alunos disseram que a organização não 

influencia a sua participação. Por outro lado, 1 aluno destacou a importância de estar próximo 

do professor. Foram 3 os alunos que declararam preferir a disposição tradicional, mas com 

ajustes periódicos para mudar os lugares. Foram 4 os alunos que afirmaram que não 

participam nas aulas independentemente da organização das mesas. Uma sugestão foi a 

reorganização dos lugares a cada período para evitar que os alunos fiquem sempre nos 

mesmos lugares. 

Contrariamente à turma do 8º ano, onde a organização que mais alunos identificaram 

como a mais propícia para participação e envolvimento foi a organização B, os resultados 

nas turmas de 10º ano apresentaram um padrão menos claro (Figura 9). Nesta turma, a 
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preferência pelas organizações de sala não mostrou uma diferença acentuada, refletindo uma 

diversidade de opiniões. A organização A emergiu como a segunda mais popular, com apenas 

um voto a mais do que a organização C. Ambas as organizações foram igualmente 

classificadas em terceiro lugar por oito alunos. Esta variação nas preferências sugere que, no 

10º ano, as diferenças na eficácia das organizações não são tão marcantes quanto observadas 

na turma de 8º ano. Assim, com 10 votos, a organização B foi a mais escolhida pelos alunos.  

 

Figura 9 

Classificação das preferências dos alunos do 10º ano quanto às diferentes organizações 

 

As diferenças nas preferências entre os alunos do 8º e do 10º ano em relação à 

organização das salas podem refletir diversos fatores. Os alunos do 8º ano preferiram a 

organização C provavelmente porque esta tende a facilitar uma comunicação mais fluída e 

colaborativa, favorecendo a interação direta e o envolvimento de todos os membros da turma. 

Esta configuração pode ser mais adequada para um grupo mais jovem, que é geralmente mais 

sociável e aberto à troca de ideias. Por outro lado, os alunos do 10º ano demonstraram uma 

preferência pela organização B. Considerando que esses alunos tendem a ser mais reservados, 

é possível que tenham escolhido esta configuração por oferecer uma forma de interação mais 

controlada, permitindo uma comunicação eficaz sem expô-los excessivamente. Estas 

preferências podem refletir a evolução das necessidades e estilos de aprendizagem dos alunos 

à medida que avançam nos anos de escolaridade, bem como a dinâmica e o nível de 

formalidade das interações em sala de aula. 
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Após aplicar dois questionários e realizar observações nas turmas de 8º e 10º anos, 

constatou-se que a maioria dos alunos reconhece a disposição da sala de aula como um fator 

significativo para a sua participação e motivação. No 8º ano, a organização em C foi a mais 

apreciada. O segundo questionário revelou que os alunos passaram a valorizar mais as 

alterações na disposição das mesas e cadeiras, evidenciando uma reflexão mais aprofundada 

sobre o impacto dessas mudanças na participação. Na turma de 10º ano, também houve 

preferência por variações na disposição, especialmente a organização. O feedback sugere 

que, para os alunos, ajustar a disposição da sala contribui para um ambiente de aprendizagem 

mais dinâmico e envolvente. 

 

3.3.6. Resultados das observações da participação da turma de 10º ano na 

disciplina de Inglês 

De seguida, e tal como foi feito com a turma de 8º ano, observou-se as interações em 

seis momentos diferentes de seis aulas diferentes e em diferentes organizações de sala de 

aula. Obtiveram-se os resultados presentes na Figura 10.  

Figura 10 

Número de interações do 10º ano nas diferentes organizações 

 

Assim, é observável que na primeira aula com a organização A existiram um total de 

16 interações, sendo todas entre professor-aluno. Já na primeira aula com a organização B 

existiram 22 interações entre professor-aluno e 3 entre aluno-aluno, totalizando 25 
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interações. Na primeira aula com a organização C existiram um total de 23 interações, sendo 

que 21 foram entre professor-aluno e 2 entre aluno-aluno. Assim, nesta primeira ronda, foram 

observadas diferenças no número de interações. 

Já na segunda ronda, observaram-se 39 interações na organização A, sendo que 29 

foram entre professor-aluno e 10 entre aluno-aluno. Na organização B, foram observadas 20 

interações, 13 entre professor-aluno e 7 entre aluno-aluno. A segunda experiência com a 

organização C resultou em 22 interações entre professor-aluno e 2 entre aluno-aluno, 

totalizando 24 interações.  

Existem, mais uma vez, variações no número de interações. Enquanto na primeira 

discussão, ocorrida na organização A, não houve nenhuma interação entre alunos, todas as 

outras sessões registaram interações entre alunos, embora algumas tenham sido tão baixas 

quanto 2 interações. A segunda aula na organização A destaca-se por ter o maior número de 

interações, tanto entre professor-aluno como aluno-aluno. 

Os resultados para esta turma apresentam significativamente menos interações entre 

alunos em comparação com a turma do 8º ano. Uma possível explicação para esta diferença 

pode estar relacionada com a dinâmica de grupo e o nível de familiaridade entre os alunos. 

O nível de surpresa e novidade associado às mudanças na organização da sala, que parece ter 

tido um impacto positivo na turma do 8º ano, pode não ter causado o mesmo efeito na turma 

mais velha, que pode ser mais resistente a mudanças ou menos impactada por ajustes no 

ambiente físico da sala. O número reduzido de interações aluno-aluno pode também refletir 

uma menor necessidade ou predisposição para interações sociais nesta turma. 

 

3.4. Reflexões  

Para refletir sobre o meu desempenho e o decorrer das atividades, fiz anotações no 

final de cada aula lecionada. 

A observação contínua dos alunos do 8º ano indicou que o trabalho começou a 

produzir resultados positivos, sendo que notei um aumento significativo no interesse dos 

alunos em participar nas discussões em sala, com uma maior frequência de interações entre 

eles. A nova abordagem pareceu ter criado um ambiente mais propício à expressão dos 

alunos, “notei um ambiente diferente, com os alunos a parecerem mais à vontade para 

acompanhar e participar na discussão, possivelmente por conseguirem manter contacto visual 
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uns com os outros” (19 de fevereiro, 2024). As discussões mais recentes não produziram 

resultados tão significativos quanto as anteriores. No entanto, isso era esperado, pois tivemos 

menos tempo disponível para debate devido ao atraso de atividades anteriores. 

Com o passar das aulas, comecei a sentir que a maioria dos alunos estava envolvida 

e acompanhava a aula com atenção, um comportamento que não se manifestava com a mesma 

intensidade anteriormente. Isto ficou claro nas minhas reflexões pós-aulas. Por exemplo, no 

dia 18 de março de 2024, observei: "Durante a parte da discussão, reparei numa mudança 

interessante. Os alunos, ao invés de dispersarem, olhavam atentamente para os colegas que 

estavam a participar, acompanhando o ritmo da conversa. Isto foi algo novo que não observei 

antes das mudanças na disposição da sala." 

Este comportamento mais atento e envolvido repetiu-se noutras aulas, como registei 

a 20 de março de 2024: "A mudança gerou um ambiente muito envolvente, e a participação 

foi ativa desde o início. Os alunos estavam claramente motivados a trocar ideias e 

argumentar."  

Assim, após a primeira alteração na organização da sala de aula, os alunos começaram 

a demonstrar entusiasmo por aulas diferentes pois frequentemente perguntavam se haveria 

novas mudanças na disposição das mesas, "Hoje, um aluno até perguntou se nas próximas 

aulas também manteríamos esta organização." (24 de abril de 2024). Após várias aulas com 

uma organização diferente da tradicional, um aluno entrou na sala, observou a disposição das 

mesas e expressou desapontamento ao perceber que estavam na configuração tradicional. 

Além disso, durante os intervalos, os alunos abordavam-nos (a mim e à professora titular) 

frequentemente para perguntar se a próxima aula apresentaria uma nova organização. 

Considerei que a intervenção estava a ser positiva, uma vez que já era possível observar um 

impacto visível nos alunos. 

Infelizmente, a situação não foi idêntica na turma do 10º ano. Apesar de um aumento 

nas interações em comparação com aulas anteriores e com a primeira aula do estudo, os 

alunos mostraram-se relutantes em participar ativamente, frequentemente procurando a 

segurança do silêncio.  

Na primeira aula em que alterei a disposição, senti que estavam mais atentos e 

curiosos com a aula, conforme mencionado na minha reflexão do dia 29 de fevereiro de 2024: 

"os alunos mostraram-se bastante interessados nas mudanças na organização da sala." Na 
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discussão de dia 4 de março de 2024, em que estava a organização C, sentei-me ao lado dos 

alunos, o que "criou uma atmosfera mais descontraída". Embora a participação tenha sido 

semelhante à de aulas anteriores, comentei “Apesar de não ter visto grandes diferenças a 

nível de participação, acredito estar um bocadinho mais próxima deles”. 

Uma mudança simples, como colocar papéis com os nomes dos alunos nas mesas, 

teve um efeito positivo na aula de 11 de março de 2024. Além disso, notei que, apesar de 

ainda não participarem tanto quanto gostaria, "parecia que estavam mais presentes e 

envolvidos no que estava a acontecer". Em aulas subsequentes, como a de 18 de maio de 

2024, senti um avanço nas interações entre os alunos: "Os alunos procuravam o olhar uns 

dos outros ao comentar o que alguém tinha dito", demonstrando uma mudança positiva nas 

posturas. Embora a conexão desejada não tenha sido totalmente alcançada, saio com a 

esperança de que as experiências proporcionadas possam influenciar positivamente as futuras 

interações destes alunos. 

Nas minhas reflexões, referi também um aluno que, normalmente, não se envolvia 

muito e que me surpreendeu ao demonstrar "grande curiosidade e interesse pela aula". Isto 

pode indicar que, para alguns, as novas organizações podem ter servido como um impulso 

positivo o que é significativo, pois evidencia que faz sentido implementar mudanças na 

organização da sala de aula. 

 Um dos receios iniciais em relação à reorganização da sala de aula era que essa 

mudança pudesse perturbar o ritmo das aulas. Para mitigar esse potencial impacto, decidi 

iniciar as aulas já com a nova disposição, sendo que chegava à sala durante o intervalo para 

realizar as alterações. Como mencionei nas minhas reflexões, "não identifiquei uma alteração 

significativa no ritmo da aula", pois os alunos entravam, notavam a nova configuração e 

rapidamente procuravam os seus lugares. Além disso, observei que “existiram mais trocas de 

olhares, sendo que a mudança permitiu uma visão mais ampla, indo além da tradicional 

«cintura para cima»”. 

É importante ressaltar que esta mudança teve impactos mistos. Por um lado, todos os 

alunos estavam igualmente expostos, o que pode encorajar os alunos mais reservados a 

expressarem-se. No entanto, também percebo que esta visibilidade pode ser desconfortável 

para os alunos mais tímidos, que, ao sentirem-se observados pelos seus colegas, podem 

hesitar em participar.  
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CAPÍTULO 4: DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

 

Este estudo explorou como a disposição física da sala de aula pode afetar a 

participação, a motivação e a perceção dos alunos em relação ao ambiente de aprendizagem. 

As questões de investigação que orientaram a pesquisa foram: (1) Em que medida a 

disposição da sala afeta a participação dos alunos em discussões de grupo, ou seja, discussões 

em que toda a turma está envolvida? (2) Como é que os alunos percecionam a disposição da 

sala de aula como um elemento que influencia a sua comunicação durante a aula? A análise 

dos dados obtidos revelou conclusões interessantes, que são discutidas de seguida. 

Tal como indicado no último capítulo, houve, em ambas as turmas, um aumento no 

número de alunos que responderam já ter refletido sobre como o lugar onde estão sentados 

influencia a sua participação durante a aula. Assim, considera-se desde já que este estudo 

teve um impacto positivo, ao despertar a consciência dos alunos para esta questão importante. 

Na turma de 8º ano, após experimentarem diferentes organizações da sala, observou-

se um aumento no número de alunos que responderam, no questionário, que o lugar onde se 

encontram na sala altera a sua participação e motivação durante a aula. Da mesma forma, na 

turma de 10º ano, mais alunos afirmaram que o lugar onde se sentam influencia a sua 

participação. 

Um aspeto que merece destaque é a diferença observada nas interações durante as 

aulas de Português (língua materna) e Inglês (língua estrangeira). No 8º ano, onde os alunos 

já se conheciam, as interações durante as aulas de Português foram quantitativamente mais 

frequentes e qualitativamente mais ricas, com participações mais longas e desenvolvidas em 

comparação com as aulas de Inglês. Este facto sugere que a familiaridade com a língua 

materna permite uma expressão mais livre e detalhada, influenciando positivamente a 

quantidade e a qualidade das interações. 

Em relação à primeira questão de investigação [Em que medida a disposição da sala 

afeta a participação dos alunos em discussões de grupo, ou seja, discussões em que toda a 

turma está envolvida?], os resultados não apresentam uma conclusão definitiva. Tal como 

indicado, foi utilizada a grelha de observações para registar a participação dos alunos durante 

as discussões de toda a turma. Durante a primeira ronda de observações, tanto a turma do 8º 

ano quanto a do 10º ano mostraram maior participação nas organizações B e C. No entanto, 
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na segunda ronda, a participação foi mais elevada na organização A. Vale destacar que, 

coincidentemente, as aulas realizadas na organização A na segunda ronda foram também 

aquelas que contaram com a presença das professoras da faculdade para observação. Esta 

presença externa pode ter influenciado a participação dos alunos, especialmente por se tratar 

de um colégio privado onde há uma tendência dos alunos para se quererem destacar e causar 

uma boa impressão diante dos visitantes. Portanto, é necessário considerar que fatores 

adicionais, como a observação das aulas por figuras externas, podem ter impactado a 

participação, complicando a interpretação direta dos efeitos da disposição das mesas na 

participação dos alunos. 

 Através dos dados recolhidos, é possível responder à segunda questão de 

investigação: Como é que os alunos percecionam a disposição da sala de aula como um 

elemento que influencia a sua comunicação durante a aula?, é possível afirmar através dos 

dados recolhidos que a perceção dos alunos quanto à influência da organização da sala na 

sua aprendizagem e envolvimento evoluiu ao longo do estudo. No 8º ano, foi notável um 

aumento no número de alunos que passaram a reconhecer que o local onde se sentam afeta 

significativamente a sua participação e motivação durante as aulas. Esta mudança foi 

evidenciada pelo aumento das respostas que indicaram uma maior conscientização sobre o 

impacto da disposição das mesas na sua experiência de aprendizagem. No 10º ano, embora 

também tenha sido observada uma mudança na perceção, esta ocorreu de forma menos 

marcada. As preferências dos alunos por diferentes configurações da sala parecem indicar 

que, para muitos, a organização física do ambiente é um fator relevante para o nível de 

envolvimento e interação em sala de aula. Estes resultados sugerem que, enquanto a 

influência da organização da sala é reconhecida pelos alunos, o grau de impacto percebido 

pode variar conforme o grupo e contexto específico. 

 A maioria das reflexões sugeriu que a alteração das disposições da sala foi recebida 

com muito entusiasmo por parte dos alunos, sendo que eles perguntavam frequentemente nos 

intervalos se a sala estaria diferente e ficavam visivelmente mais motivados e empolgados ao 

entrarem e verem a disposição alterada. 

No que diz respeito ao impacto do normal funcionamento das aulas, uma vez que a 

mudança da disposição era realizada antes da chegada dos alunos à sala, não houve qualquer 

complicação em termos de gestão do tempo ou logística no início da aula. A única adaptação 



53  

necessária foi o facto de ter de chegar mais cedo para realizar a reorganização, o que não 

interferiu no decorrer das atividades pedagógicas. Quanto à dinâmica das aulas propriamente 

dita, não foram observadas alterações significativas no comportamento dos alunos. A turma 

do 8º ano, caracterizada por ser mais enérgica e vivaça, manteve o seu nível habitual de 

interação e conversas paralelas. Da mesma forma, a turma do 10º ano, mais calma e 

reservada, continuou a apresentar o seu comportamento habitual, sem grandes variações de 

distrações e conversas paralelas. Assim, a alteração da disposição não prejudicou o normal 

funcionamento das aulas e contribuiu para aumentar o interesse e a motivação dos alunos. 

Durante o estudo, sentiu-se que existiam diversas variáveis, além da disposição das 

mesas na sala, que afetavam a participação dos alunos, como por exemplo o tema a ser 

discutido e a hora do dia em que a discussão se dava.  Além disso, um exemplo relevante é o 

aluno tímido que demonstrou uma resistência a participar, independentemente da 

configuração do ambiente físico. Este aluno destacou que a sua falta de participação estava 

mais ligada à sua natureza introvertida do que à disposição física da sala de aula. Esta 

constatação sublinha a importância de considerar características individuais na análise da 

participação escolar, alinhando-se com as críticas à abordagem tradicional, que muitas vezes 

não atende às necessidades de alunos com perfis diferentes (Hancock et al., 2002; Altun, 

2023). Assim, e embora a organização do espaço possa impactar a dinâmica de grupo e 

promover maior interação, é crucial reconhecer que fatores pessoais, como a timidez, 

desempenham um papel significativo. Esta ideia ecoa a afirmação de Espey (2008), que 

ressalta que a personalidade dos alunos também pode influenciar a sua disposição para 

participar. Portanto, a variação na disposição das mesas deve ser vista como um elemento 

que complementa, mas não substitui, abordagens pedagógicas personalizadas que 

considerem as características individuais dos alunos, conforme sugerido por Fernandes et al. 

(2011). 

Desta forma, cada aluno possui características individuais e cada turma tem as suas 

próprias dinâmicas, o que torna inviável a existência de uma configuração única de sala de 

aula que seja ideal para todos os alunos e todas as atividades. Consequentemente, a 

diversidade nas preferências e necessidades dos alunos sugere que não há uma "organização 

milagrosa" que funcione de forma uniforme e eficaz em todos os contextos educacionais. 
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No entanto, os resultados do estudo mostram que a maioria dos alunos aprecia a 

variação na disposição das mesas. No 8º ano, 27 dos 30 alunos expressaram a opinião de que 

a sala de aula deveria passar por mudanças periódicas na organização e no 10º ano, 16 de 23 

alunos partilharam a mesma visão. Estes dados indicam uma preferência generalizada por 

mudanças na configuração da sala de aula, sendo que corroboram o estudo de Scott-Webber 

et al. (2014), que observa que configurações inovadoras das salas de aula resultam num 

aumento significativo do envolvimento dos alunos. 

Concluímos, assim, que mesmo que não exista uma organização perfeita para todas 

as turmas e atividades, é evidente que variar a disposição das mesas pode ter um impacto 

positivo na perceção dos alunos sobre o espaço da sala de aula. A flexibilidade na 

organização do espaço não apenas pode atender melhor às necessidades variadas dos alunos, 

mas também pode contribuir para um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e 

envolvente.   

Ao refletir sobre o estudo conduzido, é importante considerar algumas limitações que 

podem ter influenciado os resultados obtidos. A seguir, são detalhadas as principais restrições 

e desafios enfrentados.  

Uma das principais dificuldades deste estudo reside na necessidade de reconfigurar 

completamente a forma como as aulas são planeadas. Devido às diferentes disposições, o uso 

constante do projetor torna-se inviável, pois nem todos os alunos conseguem visualizar as 

projeções de todos os lugares. Isso exige que o professor encontre novas maneiras de 

transmitir o conteúdo, sem depender de recursos visuais como o projetor. Consequentemente, 

a preparação das aulas requer um esforço adicional, uma vez que é necessário adaptar as 

estratégias de ensino para garantir que todos os alunos possam acompanhar e compreender o 

material apresentado, independentemente da sua localização na sala. 

Outra limitação deste estudo foi a presença das professoras da faculdade em dias em 

que a participação dos alunos estava a ser observada. Tanto na turma do 8º ano quanto na 

turma do 10º ano, as professoras coordenadoras de curso visitaram as aulas durante a segunda 

ronda de testes da organização A. Estas visitas podem ter influenciado o comportamento e a 

participação dos alunos, que claramente tentaram impressionar as observadoras. Este fator 

ficou evidente na turma do 10º ano, onde ocorreu uma discussão inédita de ideias entre dois 

alunos, ambos muito empenhados em defender as suas posições. Estes dois alunos foram 
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responsáveis por 19 das 39 interações registadas. Este episódio é significativo, pois nada 

semelhante aconteceu nas outras 11 sessões do estudo. Portanto, teria sido mais apropriado 

ter refletido melhor sobre o impacto das visitas das professoras e considerado realizar a 

observação das interações dos alunos noutros dias. 

Neste contexto, é importante refletir sobre a minha capacidade, enquanto professora 

em formação, de gerir as interações na sala de aula. Embora tenha optado por não convidar 

nenhum aluno específico a participar, visando promover participações genuínas neste estudo, 

reconheço que, numa situação de sala de aula regular, seria mais apropriado incentivar a 

contribuição de todos/mais alunos. Isto não apenas enriqueceria as discussões, mas também 

garantiria que diferentes pontos de vista fossem ouvidos. 

Outra limitação foi a impossibilidade de comparar os resultados entre turmas de forma 

igualitária, pois seria comparar uma turma de língua materna, onde os alunos já se conheciam 

e estavam mais confortáveis, com uma turma de língua estrangeira, composta por muitos 

alunos novos e com menos relações estabelecidas. Além disso, os ciclos são diferentes e a 

pressão pedagógica por boas notas varia. Assim, seria interessante fazer este estudo com 

várias turmas do mesmo ano letivo.  

Uma limitação deste estudo é que a participação pode depender do tema das 

discussões, já que certos tópicos podem ser mais familiares ou interessantes para alguns 

indivíduos do que para outros. Além disso, e infelizmente, não foi possível padronizar a 

duração das conversas, uma vez que, tal como mencionado, certos temas despertaram mais 

interesse que outros, levando os alunos a querer explorá-los mais a fundo. Optou-se por não 

interromper os alunos o que dificultou uma comparação precisa entre as interações. 

Neste trabalho, aprendi que a configuração física da sala de aula desempenha um 

papel crucial na interação, motivação e envolvimento dos alunos. No entanto, a experiência 

também evidenciou que as soluções nem sempre são simples e que as limitações e variáveis 

podem influenciar os resultados de maneiras inesperadas. No futuro, pretendo, enquanto 

docente, procurar formas de tornar as minhas aulas espaços seguros e dinâmicos, onde os 

estudantes sintam vontade de estar. Além disso, continuarei a investigar como diferentes 

organizações da sala podem impactar a participação dos alunos, procurando assim melhorar 

a experiência educacional e adaptar o ambiente de aprendizagem às necessidades dos alunos. 
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Com base nas observações e limitações identificadas neste estudo, surgem várias 

oportunidades para pesquisas futuras. Uma abordagem promissora seria conduzir estudos 

comparativos, analisando diferentes turmas do mesmo ano ou até de anos escolares distintos, 

desde que a disciplina em questão fosse a mesma. Um estudo longitudinal também poderia 

ser valioso pois permitiria observar a evolução da participação dos alunos ao longo do tempo 

e a eficácia das diferentes organizações.
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ANEXOS 

 

Anexo 1 

Imagem ilustrativa da zona de ação (Adams et al., 1970) 
 

 

 



 

Anexo 2 

Primeira página do primeiro questionário aplicado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo 3 

Segunda página do primeiro questionário aplicado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo 4 

Primeira página do segundo questionário aplicado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo 5 

Segunda página do segundo questionário aplicado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo 6 

Grelha de observação de participação. 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 7 

Parte 1 das reflexões pós-aula com a turma de 8º ano. 
 

31 de janeiro, 2024 

ORGANIZAÇÃO A 

Esta foi a primeira aula com 30 minutos dedicados a uma discussão. Os alunos demonstraram interesse imediato 

assim que introduzi a atividade, sendo que rapidamente começaram a participar sobre o tema proposto. 

Fui colocando várias questões para orientar a conversa. No início, a participação foi tímida, limitada a um ou outro 

aluno, mas logo melhorou. À medida que a discussão avançava, os alunos mostraram-se cada vez mais envolvidos, querendo 

participar em grande número. Contudo, houve momentos de dificuldade, já que nem sempre levantavam a mão para falar e, 

por vezes, conversavam com os colegas do lado, o que dificultou a concentração. 

Apesar de chamar a atenção repetidamente, o ruído permaneceu presente. No entanto, muitos alunos participaram. 

No final, os alunos saíram bastante satisfeitos, tendo participado ativamente e apresentado argumentos. Reconheço que os 

bons resultados podem estar relacionados com o facto de o tema ser muito pessoal, o que os motivou a partilhar e a discutir 

com entusiasmo. 

 

19 de fevereiro, 2024  

ORGANIZAÇÃO B 

Hoje organizei a sala com as mesas e cadeiras dispostas em dois U. Cheguei mais cedo à sala e, com a ajuda da 

professora Diana, organizei o espaço. Demorámos cerca de 15 minutos, tal como no teste anterior, o que me fez perceber que 

foi uma boa decisão ter preparado a sala antes da chegada dos alunos (até porque seria difícil rearranjar tudo com a turma já 

presente).  

À entrada, pedi aos alunos que se sentassem nos seus lugares, marcados pelos materiais escolares. 

Surpreendentemente, houve menos barulho do que eu esperava, embora muitos tivessem expressado felicidade com sorrisos 

e pequenos comentários ao verem a nova disposição da sala. O comportamento habitual manteve-se, com alguns alunos a 

conversar bastante.  

No início, a discussão demorou a ganhar ritmo, provavelmente porque os alunos não estão habituados a debater e 

trocar ideias em contexto de sala de aula, algo que também observei na primeira aula. Apesar de ter colocado várias questões, 

a participação inicial foi limitada. No entanto, a professora Diana fez algumas perguntas adicionais que incentivaram os 

alunos a refletir e participar mais ativamente. Houve respostas e comentários entre os próprios alunos, evidenciando uma 

interação aluno-aluno mais presente. 

          Eu também incentivei a discussão e sugeri que comentassem as intervenções uns dos outros, tal como fiz na primeira 

aula. No entanto, acredito que esta intervenção da minha parte não comprometeu o estudo, pois os alunos ainda estão a 

desenvolver o hábito de participar ativamente e responder às opiniões dos colegas. Notei um ambiente diferente, com os 

alunos a parecerem mais à vontade para acompanhar e participar na discussão, possivelmente por conseguirem manter 

contacto visual uns com os outros. 



 

Anexo 8 

Parte 2 das reflexões pós-aula com a turma de 8º ano. 

 

Curiosamente, reparei que os alunos ainda estavam a adaptar-se à nova configuração e existiram mais trocas de 

olhares, sendo que a mudança permitiu uma visão mais ampla, indo além da tradicional “cintura para cima”. 

Vários alunos pediram para repetir aulas com esta disposição, o que foi positivo e gratificante de ouvir. Embora seja 

um desafio, pois exige chegar mais cedo e reorganizar a sala, no final pedi a três ou quatro alunos para me ajudarem a arrumar, 

o que tornou o processo mais rápido e eficiente. Não seria algo para fazer sempre, mas é interessante implementar 

ocasionalmente. Como a professora cooperante mencionou, existem escolas onde isso é prática comum, então não é algo 

impossível de concretizar. 

 

21 de fevereiro, 2024 

ORGANIZAÇÃO C 

Estou exausta. Os alunos estavam muito entusiasmados e interessados na discussão, mas é complicado manter o foco 

quando há três ou quatro conversas paralelas a acontecer ao mesmo tempo. No entanto, não me sinto frustrada, pois estas 

conversas eram sempre sobre o tema, o que mostra que os alunos estavam envolvidos e curiosos. Claro que tive de os chamar 

à atenção várias vezes, mas isso já acontece noutras aulas também. Parece-me que discussões em grupo inevitavelmente 

geram conversas paralelas, independentemente da organização da sala. Apesar das minhas preocupações iniciais, não notei 

uma mudança significativa no ritmo da aula pois estas interrupções já são comuns nas aulas com esta turma. 

Algo que discuti com a professora cooperante é que faria mais sentido manter a organização da sala durante todo o 

dia. No entanto, isso exigiria falar com outros professores e coordenar a logística, o que tornaria o processo mais complicado. 

Assim, reorganizar a sala provavelmente será algo pontual, visto que leva tempo e é trabalhoso. 

A verdade é que a escola também não está preparada para essas mudanças, já que as mesas e cadeiras não têm rodas, 

o que torna tudo mais difícil. Infelizmente, não consegui organizar a sala exatamente como planeado, ou seja, não consegui 

fazer o retângulo perfeito que queria e tive de adaptar. 

Quanto ao tema da discussão, segui uma abordagem semelhante à que a professora Diana utilizou na última aula: 

acompanhei o rumo das conversas e fiz perguntas relacionadas aos tópicos que os alunos foram levantando. Acho que correu 

bem, pois saí da sala com o coração cheio. No final, até fiz uma partilha pessoal, que foi recebida com aplausos por alguns 

alunos. 

             Também acredito que os alunos falaram mais porque estão a ficar mais habituados às discussões em grupo. Vamos 

ver como será na próxima aula, mas talvez essa familiaridade também tenha influenciado a participação. 

 

 

 



 

Anexo 9 

Parte 3 das reflexões pós-aula com a turma de 8º ano. 

 

18 de março, 2024 - ORGANIZAÇÃO A 

Hoje foi a aula que a professora de Português da faculdade veio assistir. Surpreendentemente, achei que estaria mais 

nervosa, mas estar a conversar com ela e com outros professores na sala de professores antes da aula ajudou a quebrar o gelo. 

Isso fez com que tudo parecesse mais natural, o que foi ótimo para manter a calma. 

A aula foi realizada com a organização tradicional da sala, e os alunos, como de costume, estavam bastante faladores. 

Algo inesperado aconteceu: o projetor falhou, algo que nunca me tinha ocorrido no colégio. Tinha planeado apresentar 

algumas informações importantes através de slides, mas tive de improvisar. Aparentemente, a lâmpada do projetor precisava 

de ser trocada. Sinto que me saí bem nesta situação, conseguindo adaptar a aula e manter a interação com os alunos, mesmo 

sem o recurso ao PowerPoint. Foi um verdadeiro teste à minha capacidade de improviso e de manter a fluidez da aula. 

Durante a parte da discussão, reparei numa mudança interessante. Os alunos, ao invés de dispersarem, olhavam 

atentamente para os colegas que estavam a participar, acompanhando o ritmo da conversa. Isto foi algo novo que não observei 

antes das mudanças na disposição da sala. Agora, parece que existe uma maior conexão entre eles, uma abertura para a partilha 

de ideias e opiniões, o que é um progresso muito positivo. 

Foi, sem dúvida, uma aula exigente, especialmente com o imprevisto técnico, mas sinto que consegui manter o 

controlo e adaptar-me bem às circunstâncias. No final, saí com uma sensação de missão cumprida. 

 

20 de março, 2024 - ORGANIZAÇÃO B 

Esta aula correu de forma muito positiva, e senti-me bastante à vontade desde o início. Comecei por pedir a ajuda de 

cinco alunos que encontrei perto do edifício para organizarem a sala de aula comigo. A colaboração deles foi ótima, tornando 

o processo mais rápido. Pude notar nos seus rostos a alegria e o entusiasmo em participar neste momento. 

Quando os restantes alunos entraram na sala, estavam novamente curiosos e animados com a nova disposição das 

mesas. A mudança gerou um ambiente muito envolvente e a participação foi ativa desde o início.  

Os alunos estavam claramente motivados a trocar ideias e a argumentar, o que tornou a discussão ainda mais produtiva 

e interessante. A sensação era de que a maioria dos alunos queria mesmo estar ali, a partilhar as suas perspetivas. 

           No final da aula, introduzi um artigo de opinião provocador sobre o estudo de A Vanessa vai à luta, e fiquei 

impressionada com o à-vontade que demonstraram ao criticar e debater as ideias apresentadas no texto. Mostraram-

se confiantes em partilhar as suas opiniões e em desafiar o que leram, o que é um ótimo sinal de envolvimento. A 

professora Diana, que tinha decidido sentar-se entre os alunos num lugar que ficou vago, comentou no final da aula 

que tudo tinha corrido muito bem e que os alunos, de facto, pareciam ter gostado imenso da experiência. Concordei 

plenamente; há algo de especial e cativante quando a sala está organizada de maneira diferente. 

 



 

Anexo 10 

Parte 4 das reflexões pós-aula com a turma de 8º ano 

 

24 de abril, 2024 - ORGANIZAÇÃO C 

Hoje foi o último dia em que troquei a organização da sala com esta turma e sinto que a disposição em retângulo é 

claramente a favorita deles. Sempre que entram na sala e veem a configuração, ficam entusiasmados. Hoje, um aluno até 

perguntou se nas próximas aulas também manteríamos esta organização, e confesso que me doeu pensar que dificilmente 

terão mais aulas assim. A realidade é que, como estagiária, tenho a flexibilidade de chegar mais cedo e dedicar tempo a 

planear aulas diferentes, pois esta configuração exige um tipo de preparação diferente, mais cuidadosa, atrevo-me a dizer. 

Contudo, os professores titulares, com tantas obrigações e burocracias, muitas vezes não conseguem dispor do mesmo tempo 

para alterar a organização da sala e, consequentemente, a dinâmica das aulas. 

A aula de hoje correu bem, mas senti que os alunos estavam menos envolvidos, o que talvez se deva ao facto de 

estarem em época de testes e, naturalmente, mais stressados. Fatores externos como este acabam por influenciar a 

participação, sendo que é algo que também é preciso ter em conta. Por outro lado, sinto que esta experiência me aproximou 

muito mais dos alunos. A ausência de barreiras físicas, como as mesas que normalmente nos separam, criou um ambiente 

mais próximo e aberto. Como aluna, sempre senti que as mesas eram como barreiras que me distanciavam dos professores, e 

agora, ao estar mais perto e sentar-me ao lado de diferentes alunos, percebo que houve uma conexão mais interessante e 

genuína. 

           Esta experiência despertou em mim uma enorme vontade de continuar a explorar novas formas de organizar a sala de 

aula ao longo da minha carreira. Acredito que ver o entusiasmo nos olhos dos alunos ao entrarem numa sala diferente vale o 

esforço. Sem dúvida, é um tema que continuarei a investigar e incorporar no meu ensino, pois faz uma diferença real na 

dinâmica e na relação com os alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 11 

Parte 1 das reflexões pós-aula com a turma de 10º ano 

 

26 de fevereiro, 2024 - ORGANIZAÇÃO A 

Hoje foi a primeira discussão com o 10º ano e confesso que esperava um desfecho melhor.  

Senti que durante a discussão fiquei a falar mais sozinha do que esperava. Embora os alunos tenham tido um momento 

para conversar entre si, a participação foi limitada, com os mesmos de sempre a intervir. Cheguei a pensar que ia acabar a 

discussão sozinha. 

No entanto, fiquei sem saber muito bem como lidar com a situação, porque eles são bastante tímidos e parecem não 

funcionar ainda como uma turma coesa. Cada um parece muito focado em si próprio, o que dificulta a criação de um ambiente 

de partilha. O clima é completamente oposto ao da turma de 8.º ano, onde há sempre conversas e sorrisos. Aqui, quase não 

há interação descontraída, o que torna tudo mais desafiante. Sei que ainda não estão habituados a este tipo de discussão em 

grupo, o que pode justificar as dúvidas e receios. E como esta foi apenas a primeira discussão, é compreensível que ainda 

haja alguma vergonha e medo de não serem bem compreendidos pelos colegas. 

Espero sinceramente que a mudança na organização da sala consiga cativá-los mais para a partilha. Acredito que, ao 

se sentirem mais próximos uns dos outros fisicamente, isso possa quebrar um pouco da timidez. 

 

29 de fevereiro, 2024 - ORGANIZAÇÃO B 

Hoje foi a primeira aula com os alunos do 10º ano em que a organização da sala foi alterada e os alunos mostraram-

se bastante interessados nas mudanças na organização da sala.  

No intervalo, comecei a arrumar as mesas para a nova disposição. Três alunas chegaram para deixarem o seu material 

e prontamente me ajudaram a organizar as mesas como eu desejava. Reparei logo que estavam entusiasmadas com a aula e 

foi particularmente gratificante notar que uma das alunas, que geralmente é discreta e reservada, sorriu ao perceber a proposta 

da atividade. Este tipo de reação é muito recompensador; é um sinal de que estou a fazer algo diferente, algo que pode deixar 

uma marca positiva nos alunos. 

Quando os alunos entraram, observei reações de espanto e curiosidade, sendo que isso criou um clima de expectativa 

para a aula. Embora alguns tenham aproveitado a oportunidade para conversar, percebi que, apesar de os mesmos alunos 

serem os mais participativos, os outros pareciam acompanhar a conversa, o que não acontece noutras aulas. 

Apesar de não terem partilhado tanto quanto eu esperava, consegui perceber, através das expressões faciais, que 

estavam realmente a gostar e a prestar atenção ao que estava a ser discutido. Espero que, com o tempo, esta nova dinâmica 

continue a incentivar a participação e a troca de ideias entre todos. 

 

4 de março, 2024 - ORGANIZAÇÃO C 

Cheguei mais cedo à escola e, com calma, organizei a sala. Mais uma vez, as reações dos alunos à nova disposição 

foram muito engraçadas: alguns olharam com espanto, enquanto outros demonstraram entusiasmo.  



 

Anexo 12 

Parte 2 das reflexões pós-aula com a turma de 10º ano 

 

Ao contrário do que eu esperava, os alunos entraram de forma tranquila. Depois de pedir que se sentassem nos seus 

lugares e começassem a ler, eles atenderam prontamente, o que foi um ótimo sinal. Os alunos que costumam participar nas 

discussões foram os mesmos de sempre, mas desta vez, tive a alegria de ver outros que fizeram partilhas boas. 

Durante a discussão, optei por sentar-me ao lado deles, dentro do formato retângulo, para que se sentissem mais à 

vontade. Acredito que esta abordagem criou uma atmosfera mais descontraída, fazendo com que a conversa parecesse mais 

informal do que uma simples aula.  

No final da aula, os alunos ajudaram a arrumar rapidamente a sala, o que facilitou a transição para o intervalo. Apesar 

de não ter visto grandes diferenças a nível de participação, acredito estar um bocadinho mais próxima deles. 

 

7 de março, 2024 - ORGANIZAÇÃO A 

Hoje foi o dia da minha aula de inglês observada, e confesso que estava tão nervosa que acordei várias vezes durante 

a noite. Apesar da ansiedade, consegui conduzir a aula, embora tenha cometido alguns erros gramaticais e sentido que o 

momento de discussão se prolongou um pouco. Notou-se que a participação se concentrou nos mesmos alunos de sempre, o 

que me leva a refletir sobre como poderia ter abordado a atividade de forma diferente. Talvez, se tivesse permitido que os 

alunos discutissem as perguntas em pequenos grupos antes de pedir a participação da turma, o envolvimento geral teria sido 

maior. 

No entanto, um detalhe interessante foi a reação dos alunos ao entrarem na sala. A disposição das mesas estava 

normal, mas percebi que alguns deles ficaram a encarar o espaço de forma curiosa, como se estivessem a avaliar a 

configuração habitual da sala. Apesar de as mesas estarem dispostas da forma tradicional, a simples mudança de perspetiva 

parece ter despertado neles um certo interesse pela sala de aula. 

Apesar dessas questões, acho que a aula foi, de maneira geral, bem-sucedida. Os alunos estavam cientes de que 

estavam a ser observados por uma professora de faculdade—tanto que alguns deles até me desejaram boa sorte, o que foi um 

gesto encorajador. Um aspeto positivo foi a participação de um aluno que normalmente não se envolve muito, mas que hoje 

mostrou grande curiosidade e interesse pela aula. Reconheço que o início da aula foi um pouco centrado no professor, o que 

talvez tenha inibido a participação mais ativa dos alunos durante o lead-in. Esse é um ponto que pretendo trabalhar nas 

próximas aulas, procurando uma abordagem mais inclusiva e interativa desde o início.  

 

11 de março, 2024 - ORGANIZAÇÃO B 

Percebi que seria mais prático colocar papéis com o nome de cada aluno nas mesas e, portanto, assim o fiz. Sinto que 

este exercício inicial em que procuraram os seus nomes nos papéis funcionou como um jogo divertido que animou a turma, 

o que ajudou a estabelecer um clima mais descontraído. 

 



 

Anexo 13 

Parte 3 das reflexões pós-aula com a turma de 10 ºano. 

 

De modo geral, a aula correu muito bem. Agora que já realizei a aula observada, sinto-me mais leve e despreocupada. 

A minha professora cooperante elogiou o meu desempenho, mencionando que a aula foi interessante e que eu estava bastante 

relaxada. Isso deixou-me mais confiante e motivada para as próximas aulas.  

Os alunos adoraram a atividade em que puderam vasculhar o saco em busca de diferentes objetos. No entanto, percebo 

que seria ainda mais interessante se os objetos fossem reais, em vez de fotocópias, pois isso tornaria a experiência mais 

autêntica e envolvente. Se decidir repetir esta atividade no futuro, considerarei usar objetos reais 

Quanto à organização da sala, notei que os alunos estavam mais focados e atentos. Embora, como de costume, não 

tenham participado tanto quanto gostaria, parecia que estavam mais presentes e envolvidos no que estava a acontecer. Essa 

mudança na disposição parece ter contribuído para um ambiente mais colaborativo e estou ansiosa para explorar mais 

maneiras de tornar as aulas ainda mais interativas. 

 

18 de maio, 2024 - ORGANIZAÇÃO C 

Os alunos entraram de maneira dispersa, mas pedi que, como de costume, começassem a ler.  

Depois da leitura, seguimos para a análise de uma short story. A construção de uma grelha no quadro com as 

personagens e suas características foi outro momento significativo. Sinto que esta atividade incentivou os alunos a pensar de 

forma crítica, à medida que contribuíam com sugestões sobre quem deveria ser adicionado à lista. Fiquei contente ao ver 

como eles se tornaram protagonistas da discussão. 

Contudo, não posso deixar de notar que subestimei o tempo necessário para essa abordagem mais detalhada. Não 

conseguimos chegar à página que eu tinha planeado, pois esta leitura atenta é um processo que exige tempo e paciência. Isso 

fez-me refletir sobre a importância de ser flexível em relação ao planeamento e adaptar a aula ao ritmo dos alunos.  

Ao contrário das primeiras aulas, quando a sala ainda não tinha sido reorganizada, reparei que os alunos procuravam 

o olhar uns dos outros ao comentar o que alguém tinha dito. Sinto que existiu uma mudança pequena, mas positiva nas 

posturas destes alunos. Hoje foi a última aula, e isso traz um sentimento de saudade antecipada. Embora não tenhamos 

conseguido criar a conexão que eu desejava, sou grata por ter tido a oportunidade de trabalhar com eles e ver alguns sinais de 

progresso. Levo comigo a esperança de que as experiências que proporcionei possam, de alguma forma, influenciar 

positivamente as suas futuras interações. 

 

 

 

 



 

Anexo 14 

Ficha com o primeiro excerto analisado de Diário de Anne Frank e questões de interpretação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 15 

Ficha com o segundo excerto analisado de Diário de Anne Frank e questões de interpretação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 16 

Ficha com o excerto analisado de Com uma pitada de canela e questões de interpretação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 17 

Ficha com o excerto analisado de Feitiços para coisas perdidas. 

 



 

Anexo 18 

Excerto analisado de Vanessa vai à luta com a turma de 8º ano. 

 

 

 

 



 

 

Anexo 19 

Continuação do excerto analisado de Vanessa vai à luta. 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 20 

Ficha do poema “Este é o tempo” (Andresen, 2013).  

 

  



 

 

Anexo 21 

Ficha do poema “Abandono” (Mourão-Ferreira, 2022).  

 

  



 

Anexo 22 

Ficha sobre os media.  
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Anexo 23 

Continuação da ficha sobre os media.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 24 

Primeiro artigo entregue aos alunos sobre o impacto das redes sociais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 25 

Segundo artigo entregue aos alunos sobre o impacto das redes sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 26 

Terceiro artigo entregue aos alunos sobre o impacto das redes sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 27 

Quarto artigo entregue aos alunos sobre o impacto das redes sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 28 

Quinto artigo entregue aos alunos sobre o impacto das redes sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 29 

Sexto artigo entregue aos alunos sobre o impacto das redes sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 30 

Sétimo artigo entregue aos alunos sobre o impacto das redes sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 31   

Oitavo artigo entregue aos alunos sobre o impacto das redes sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 32 

Ficha sobre influenciadores e redes sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 33 

Slides da apresentação que introduziu a discussão sobre Fake News. 

 

 

 



 

Anexo 34 

Ficha sobre crimes cibernéticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 35 

Primeira parte da short story “Confido”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 36 

Segunda parte da short story “Confido”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 37 

Terceira parte da short story “Confido”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 38 

Quarta parte da short story “Confido”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 39 

Questões que deram origem à 1ª e 2ª atividade de discussão do 8º ano e que estão incluídas na planificação de cada aula.  

 

 

 

 

Questões da 1ª discussão. 

 

 

 

Questões da 2ª discussão. 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 40 

Questões que deram origem à 3ª e 4ª atividade de discussão do 8º ano e que estão incluídas na planificação de cada aula.  

 

 

 

 

 

Questões da 3ª discussão. 

 

 

 

Questões da 4ª discussão.  

 

 

 

 



 

Anexo 41 

Questões que deram origem à 5ª e 6ª atividade de discussão do 8º ano e que estão incluídas na planificação de cada aula.  

 

 

Questões da 5ª discussão. 

 

 

 

 

Questões da 6ª discussão 

 

 



 

Anexo 42 

Questões que deram origem à 1ª e 2ª atividade de discussão do 10º ano e que estão incluídas na planificação de cada aula. 

   

Questões da 1ª discussão. 

 

 

Questões da 2ª discussão. 

 

 

 

 



 

Anexo 43 

Questões que deram origem à 3ª e 4ª atividade de discussão do 10º ano e que estão incluídas na planificação de cada aula. 

 

 

Questões da 3ª discussão. 

 

 

Questões da 4ª discussão. 

 

 

 

 

 



 

Anexo 44 

Questões que deram origem à 5ª e 6ª atividade de discussão do 10º ano e que estão incluídas na planificação de cada aula. 

 

 

Questões da 5ª discussão. 

 

 

Questões da 6ª discussão. 

 


